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«ANIMATÓGRAFO» DE BRUÇA-SE SÔBRE O SEU PASSADO 

N.º 1 Na manhã do dia 
11 de Novembro de 

1940, aniversário dum armis­
tlcio provisório que não soube 
evitar uma guerra pior, apa­
recia nas tabacarias de todo o 
pais e nas mãos dos csempre fi­
xes• o N .• 1 da 2.' série de 
cAnimatógrafo>, criado, dirigido 
<: editado por António Lopes 
Ribeiro. A 1.' série, de que ha­
viam saldo apenllls 14 números, 
publicara-se em 1933, de Abril 
a J ulho. Sete anos volvidos, prà­
ticamente com Oll mesmos colabo­
radores, a que se haviam juntudo 
nada menos de três directores de 
revistas cinematográficas - Fer­
nando Fragoso, Augusto Fraga, 
José da Natividade Gaspar -
<Animatógrafo> retomava o fa­
cho da cinefilia. Os gritos de 
guerra lançados no primeiro nú­
mero foram estes: IJ preciso não 
de11anima.r! O Cinema reeistirá a 
tudo. É pretiso oria.r cirúfilos! 
N® é nutu tempo1t guerreiros 
qr~ o Cinema. Mve dua.n>WKI -
E num suplemento em rotogravu­
ra dedicado à primeira produção 
da Lisboa Filme, cPôrto de Abri­
go>, fazia-se, confiantemente, a 
aíirmaçãc de que O Cinema. P<W­
tuyué8 c<>ntinua.I - O sorriso de 
Greta (:arbo em cNinotchka> ilu­
minava a capa e Bel-Tenebroso 
inicia\•a a secção de corret1pondên­
cia que maior êxito havia ,ie al­
cançar. 

N. o 2 O grito de guerra é 
sempre o mesmo: 

Nã,o tenham mêdo <k ser ci11éfi­
I08/ Ignácio da Purificaç.ão rea­
ro as suas impagáveis cCartas 
dum Cinéfilo>, celebrizadas pelo 
cKino>, o semanário que lnnçou 
e acreditou, sob a direcção de A. 
L. R., o cinema sonoro cm Por­
tugal. Reclama.-se, numa cpano­
rãmica>, a colaboração da gente 
nova, sam.gue novo para o jorna­
lismo cinematográfico. E dá-se a 
norma da publicidade do jornal, 
que ~á tod08 os a111úncios 
onde se fa.gam afirnw.çõe8 de que 
dis<»rde. 

...._. •º 3 Está assegura.do o 
" futuro do Cinema 
Espanhol, graças a Garcia Víiío­
las - é a afirmação sensacional 
do número. hso deve servir de 
exemplo ao Cinema Português. 
Calculem o q1'6 será. t8C1'Ctl~ um 
tüa: o Cinema. P<Wtugttês tem o 
seu futuro cusegu.ra® - escreve 
Fernando Garcia. :e por isao que 
cAnimat6grafo> vai lutar. - O 
artigo de fundo lença a ideia do 
Clube do Attima.t6grofo, que reü­
nirá os cinéfilos com dez anos 
cdc prática>. - Os melhoret1 no­
mes femininos das letras e da~ 
artes respondem a um inqu~ríto 
sensacional, a prop6sito do filme 
e Mulheres:.: As 1nul/1u-cs são 
rea.lmeiite assim? Virglnia de 
Castro e Almeida, Fernanda de 
Oaatro, Virgínia Vitorino, Ma-

/ 

HISTORIA BREVE 
/ 

DOS 53 NUMEROS 
DO NOSSO JORNAL 

nuela Pôrto, Amélia Rey Colaço, 
Estrêla Faria, Marie Dubas ... 
Jllcnhum outro jornal se atrevera 
a fazer com êxito semelhnnte pre­
gunta. 

11i..1.o 4 A idéia do Clube 
lr"'ll teve uma entusiás-
tica aceitação. A "1oõüiz~ão da 
e VelJ1a. G1w.rda> tem a sua pri­
meira compensação: poderem as­
sistir à homenagem que o jornal 
promove a Jean Renoir, de pas­
sagem por Lisboa, no São Luiz. 
- :e a vez dos homens darem a 
répl ica às mulheres no inquérito 
de cAnimatógrafo>. Respondem 
Gago Coutinho, Joaquim Manso, 
Afonso Lopes Vieira, Ramada 
Curto, Aquilino Ribeiro, Almada 
Negreiros, Ferreira de Castro, 
Pedro de Moura e Sá, Vasco San­
tana. 

11i..1.o 5 Continua a ~mpa-
lr"'ll nha do Clube. Ciné-
fitos, rn·ccisa.nHJel - é o grito, 
a palavra de ordem. - A repor­
tagem do espcctáculo em hoora 
ele Jean Renoir no São Luiz, pro­
movido pelo cA>, arquiva a con­
fiança do gr'>rndc realizador fran­
cês no Cinema Latino em geral e 
no Cinema Português em espe­
cial. - Publica-se a primeira Pá­
rri'llm dos N011os, com colaboração 
dos leitores do jornal. -COntam-se 
por centenas os artigos recebidos. 

11i..1.o 6 Começa a publica-
" ção do cManifesto 
à cinematografia espanhola>, de 
Garcia Viiíolas. - Notici>a-se a 
inauguração dos Cursos Profis­
sionais do Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Cinema, na pri­
meira secção de Vida Corporati­
va publicada por um jornal cine­
matográfico. - Esboça-se o pro­
jecto da União do Cinema Lati­
no, <pre.:onizada por Renoir, e que 
as circunstâncias tornariam ulte­
riormente impraticável. - Abre­
-1lC um concurso para baptizar o 
filme de Capra Mister Smith goes 
to Town. 

N. o 7 Natal de 1940 -
Número cspcci'll ! O 

êxito de venda é fulgurante, es­
gotando-se em poucos dias. -
Publica-se a lista dos 100 pri­
meiros nomes dos inscritos no 
cClube do Animatógrafo>. - No­
ticia-.se a construção, no estúdio 
da Tobis Portuguesa, dOtl cená­
rios para o novo lil me de B rum 
do Canto, cLôbos da Serra>. O 
cinema português continua! -
Na página central, Otl redact.oret1 
do cA> escrevem cartae de amor 
às suas estrelas favoritas. - Na 
capa, Graça Maria, a nova estre­
linha portuguesa. 

M .º 8 O Citttmui. não é tt1i-
n1igo do Tootrol -

é a afirmação fundamental dêste 
número, em que se recomendn >a 
peça cA Primeira. Lcgiiio>, que 
se representa no Teatro Avenida. 
O Cirnema. parrtu(!1tês túúi deve se1· 
tit>i(ll fogwrira. elo estréla8 - cla­
ma-se num artigo. E Augusto 
Fraga preconiza por seu turno a 
estabilidade dos elementos Mcni­
cos e artlsticos para melhorar os 
rc.."Ultados da nossa produção. -
Institui-se a Ta.ça e as Mcdalh<Tll 
<lo Ani,.1al6gra.fo, para premiar 
o melhor filme e as duas melho­
res interpreta~ões do ano. - Pe­
ço a po.la1>ral foi o titulo esco­
lhido para o filme de Caprn, por 
intermédio dos nossos leitores. 

11i..1.o 9 Primeiro número de 
lr"'ll 1941. - cAnimató-
grafo• saúda Salazar no limiar 
do ano que começa. - Publicam­
-se as primeiras notícias sôbrc o 
filme americano cUma noite em 
Lisboa> e a lista dos candidatos 
à Taça e às lltedalhas, filmes, 
actores e actrizes - Júlio Dan­
tas, Agostinho de Campos. Aqui­
lino Ribeiro, Manuel Ribeiro, 
Ferreira de Castro, Vitorino Ne­
mésio e João Gaspar Simões rse­
pondem à pregunta: Quais oa ro­
man«s portuguc.su pr6prU>s d 
a.da.ptação ci:>1.cma.tog""áfw? -
No Referen.du,.1 dcs RetraJA>1<, 
Oliveira M!a:rtins alcança o pri-

meiro lugar. Bom sinal para o 
Cinema. Português. 

llo..I o 10 e Anima t ó. 
lr"'ll • g r a f o > abandona 
a rotativa para melhorar a apre­
sentação das gravuras intercala­
das no texto. - Três visitantes 
ilustres. Garcia V.iiiolas, Chefe 
do Departamento N:aeional de Ci­
nem11tografia de ESpanha que 
veio a Portugal, onde se avistou 
com A. L. R. e António Ferro. 
Os três estudaram as possibili­
dades de ttm aci>rdo da. maior im­
portãncia pllll'(l o cinflt1Ul. dos doi8 
pa.Í8e8 da. P eninsu/a. l bérica. 
Além dêle - Lawrence Olivier e 
Vivien Leigh, que assistem, con­
nosco, no São Luiz, à estreia de 
Rebccca. - Inaugur;a.se a secção 
de Cin~ma de Amadores, ri>ela­
mada por adeptos que nos lêem. 

11i..1.o 11 A u gusto Frag'a 
lr"'ll aborda o tema do 
Cinema Espanhol e Mota da Cos­
ta defende os complementos. -
Noticia.-se o prJmeiro escrutínio 
r.ara a atribul'ção da Taça e das 
Medalhas. 

N. o 12 A. L. R. abaca o 
problema do voca­

bulário cinematográfico portu­
guês num artigo de fundo intitu­
lado O Cinema e a l.Áttgtta Por­
tug1te8a, saüdando no Vocabulá­
rio Ortográfico da Academia das 
Ciências de Lisboa a inclusão de 
muitas palavras da tecnologia do 
Cinema. Augusto Fraga condena 
11 cdesordem> que reina no Cine­
ma Português e reclama, insis­
tentemente, organização e conti­
nuidade. 

N •o 13 Reportagem da es-
treia de gala, no 

Tivoli, do filme português cPôr­
to de Abr.igo>, cuja critica é fei­
ta . - Anuncia-se >a Festa dos 
Pr6mios, para. proclamação dos 
resultados da Taça e das Meda­
lhas, cm que tomarão parte cinco 

(Continua nai pág. 13/ 
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·Dn 
• i L. li.. 1 •• 

do maior êxito da actualidade 
• • • 

só comparável aos êxitos dos 
Grandes Filmes Portugueses 

UMA NOITE NO RIO 
com CARMEM MIRANDA, como vedeta, Â L 1 CE FA Y E e DON AMECHE 

a cantar em português 

FOX-FILMES 
prepar:a-se para apresentar outros espec­

táculos sensacionais no TIVOLI e no EDEH 

A FOX - FI L M E S 
a prese n ta filmes 
a rtfstlcos pera o p6-
bllco e comerciais 
pera os e m pres6rlos 1 

MIAMI 
Uma fantástica comédia musical colorida com Betty 
Gràble, Don Ameche, Carole Landis, etc. 

LIVRE COMO VENTO ! 
Um tema empolgante interpretado por Henry 
Fonda e Joan Bennett 

A Madrinha de C harley 
A mais extraordinária comédia de gargalhada do ano 
com Jack Benny, Kay Francis e James Ellison 



• 

ANIMA TóGRAf'O 

• Mota da Costa 

Abandonou o cargo de secretário de re­
dacção du e.Animatógrafo>. par sua livre 
vontade, e deixando em cada um de nós, 
o mesmo amigo de sempre, o nosso cama­
rada Mota da Costa. 

Disse-nos que la dirigir uma nova revis­
ta de cinema. i:: Isso, para todos nós, mo­
tivo de orgulho natural, pois verificamos, 
com júbilo, que o exemplo do «Animató­
grafo> frutifica. E ficamos aguardando, 
Impacientemente, o nosso companheiro de 
armas. 

• «Traduttore, traditore!» 

sentimo-nos na obrigação de rectltlcar 
um trecho da tradução, recentemen­
te publicada, da reportagem do cF!lm 
Kurler> sobre o cinema ,português, espe­
cialmente porque a versão que demos à 
estampa, na 111ossa llngua, resultou pouco 
~Lmpâtlca para Jorge Brum do Canto - o 
que não estava no esplrlto de Guilherme 
L. Krlstl, correspondente da revista :!e 
Berllm, nem na Intenção de quem traba­
lha nesta casa. 

A frase em alemão, tal como a publicou 
o cF!lm Kurlen, é a seguinte: cUnter den 
Reg!sseuren Portugais lst Brum do Canto 
der versonnenste. ln Llssabon verknüPft 
man mlt selnem Namen vlele Hof!nun­
gen>. Ora a tradução autêntica deve ser: 
e.Entre os .realizadores de Portugal, Brum 
do Canto é o mais Idealista. Em Lisboa 
estão ligadas ao seu nome multas espe­
ranças>. 

Na tradução apressada que fizemos, a 
preposição c.Unter> fol .traduzida por 
«Abaixo>. quando o sentido da frase Im­
punha antes a tradução por cEntre>, que 
aquela palavra alemã também significa. 
A palavra cversonnenste> foi traduzida 
por e.aquele que se reconcilia com a 3ua 
profissão, o que está dent.ro do melo>, o 
que também está errado, pois slgnlflca 
ddeallsta, sonhador, o que tem mais al­
ma> e não vem no dicionário nesse tempo 
gramatical. A palavra alemã que traduz o 
que se escreveu tem aproximadamente o 
mesmo som, mas escreve-se com um co> 
tremádo e com mais um eh>: cver~õhnen­
nste>. 

'Mais uma vez se confirmou o adágio Ita­
liano c.traduttore, tradltorel> - do que 
pedl.mos desculpa aos nossos leitores. a 
Brum do ·Canto e a Guilherme Krlstl. E 
não quererlamos is>Or Isso deixar seme­
lhante ctralção> sem castigo e sem emenda. 

• Deanna Durbin e a Universal 

'Como os leitores se recordam, flzemo-nos 
eco nestas colunas de uma noticia publl­
cada pelos .periódicos sobre certos arrufos 
registados ultimamente entre Deanna 
Durbln e a Universal. Pede-nos a f!rma 
Vicente Alcântara, Ld.', representante em 
Portugal daquela emprêsa, que comuni­
quemos aos nossos leitores o seguinte: se­
gundo Informação dlrecta da direcção 
americana da Universal, a popular estré­
la está llgada àquela casa produtora de m­
mes por contrato exclusivo .por mais qua­
tro anos, pelo que está a~lutamente as­
segurada a apresentação ao público por­
tuguês, por Intermédio de Vicente Alcân­
tara, Ld. •, não só dos seus próximos tllmes 
«Desfile da Primavera>, e.Nice Olrb e dt 
stal\ted wtth Eve>, como também das fu­
turas criações da referida vedeta. 

Inserimos gostosamente o e3(:larecl­
mento de Vicente Alcântara, Ld.', apesar 
de não se poder depreender da noticia pu­
blicada por «Animatógrafo> que tinha ha­
vido qualquer confllto sério entre Deanna 
Durbln e a Universal, e multo menos en­
tre a Universal e a sua representante no 
nosso Pais. 

UM ANO 
DE COMBATE 

O primeiro número da 2.• série de «Animatógrafo,. saiu a 11 de Novembro 
de 1940, quando a guerra que agora se guerreia contava já um ano e dois meses. 
Guerra europeia, guerra mundial, mais europeia e mais mundial ainda do que a 
outra, a que se chamou Grande, porque até então não se fazia idéia nenhuma desta 
que se lhe havia de seguir e que é incomparàvelmente maior. Mas os homens gostam 
de pôr rótulos definitivos aos acontecimentos de que participam, pois têm a incorri­
gível noção de que a História é apenas ciência do passado, quando afinal a His­
tória está sempre, sempre a passar por nós, tocando-nos das suas leis inflexíveis, e 
é simultâneamente Causa, Efeito e Conseqüência - Passado, Presente e Futuro. A 
Mecânica Social, de que Augusto Comte definiu e estudou a Estática e a Dinâmica, 
tem na História como ela se faz correntemente a sua verdadeira Cinemâtica, isto é: 
estudo dos movimentos em si mesmos, sem curar da posição dos corpos nem das 
fôrças que os impelem. Ora isto parece-nos inglório e insuficiente, pelo que não 
podemos deixar de aplaudir a nova escola de historiadores, com notáveis repre­
sentantes entre os nossos, que tra tam de reagir contra os que «contam histórias» 
em lugar de «escrever História>>. 

Vem êste arrazoado a-propósito da pequena e despretenciosa história dêste 
jornal, que damos à estampa no presente número. Quem a ler atentamente, e 11 me­
ditar (e não há coisa aparentemente fútil que não mereça ser meditada) verá que êste 
jornal foi, antes de tudo e acima de tudo, um pôsto de combate. Foi - e é. Porque 
não está no nosso feitio nem na nossa disposição adoptar outra atitude mais cómoda 
no decorrer duma vida que desejamos longa, para mais longamente combate r o que 
condenamos. E condeníimo-lo, não por ódio, nem por interêsse, nem sequer por 
necessidade - mas por muito presarmos a consciência das nossas convicções, e 
termos presenciado já o bastante de resultados tristes para nos convencermos de 
que temos razão. 

Salazar deu-nos a norma num discurso que fez no Parque Eduardo VII, quando 
se comemorou o Ano X da Revolução Nacional: «Ter sempre razão». Estas palavras 
vincaram-se em nós de tal maneira, que hoje elas resumem tôda a moral q ue nos 
guia e nos explica. 

Obra nossa, «Animatógrafo» não podia deixar de medir pela · mesma bitola 
as coisas de Cinema, a que dedica exclusivamente a sua atenção e as suas páginas. 
E o talismã é de tal qualidade, de tal poder, que ao cabo de um ano de existência, 
depois de ter lançado e defendido as coisas mais ousadas e revolucionárias, de ter 
atacado e derrubado as rotinas mais generaliiadas, não encontrou a atacá-lo ou a 
contra-atacá-lo publicamente senão... «Os Ridlculou>, a propósito da campanha 
contra o intervalo a meio dos filmes! ... 

Semelhante resultado, numa terra de critica e discussão tão pronta e fácil, 
não se alcança sem razão. E a razão consiste exactamente em ... ter razão, ter sem­
pre razão! 

~ q ue o nosso pôsto de combate situa-se, modéstia à parte, no melhor lado 
da terra de ninguém, na trincheira da verdade ... 

«Animatógrafo» adoptou como regra não mentir, nem sequer nos adjectivos, 
nem mesmo nos anúncios. Temos recusado páginas de publicidade (e Deus sa be 
quanto um jornal precisa delas, nos tempos que vão correndo!), por se pretender 
incluir nelas, a tanto a linha, afi rmações menos verdadeiras. Nas nossas páginas não 
se diz levianamente que uma coisa é «melhor» ou «maior» ou «diferente» em rela­
ção às outras. E nunca, por nunca ser, se diz «a melhor», «a maior» - senão quando 
é assim mesmo, no consenso sincero da redacção. 

~ claro que semelhante linha de conduta não simplifica a vida de ninguém. 
Um jornal que recusa a adjectivação estapafúrdia, o sensacionalismo deshonesto, a 
parcialidade escandalosa, não convém àqueles mercadores de celuloide para quem 
o público é «carne de canhão». Mas supomos que convém ao público, de cujo acolhi­
mento dependemos desde o primeiro número e que, até hoje, não nos abandonou. 

No limiar do nosso segundo ano de combate, é com êle que contamos, e 
para êle que apelamos, ardorosamente. Porque o combate que empreendemos não 
é possível sem a sua aliança, sem o seu auxllio constante, material e moral. Para que 
cumpramos o nosso dever para com êle - é indispensável que êle cumpra também o 
seu dever para connôsco. Como? Comprando, divulgando, apoiando, defendendo 
o «Animatógrafo». 

Tanto mais que a nossa luta, o nosso combate tem objectivos nítidos e claros. 
Combatemos «contra» quem? 
Contra os inimigos do Público e do Cinema, seja qual fôr a forma por que 

se manifestem. 
Combatemos «por» quê? 
Pela vitória do bom Cinema, do Cinema honesto, sem falácias, sem fedúncias 

e sem basófias, e, dentro dêle, acima de tudo, antes de tudo - PELA VITORIA DO 
CINEMA PORTUGU~S. 

ANTONIO LOPES RIBEIRO 
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Um valer lerramolo a 
espírito 

e um lerramo lo de 
e de boa música em de . -pa1xoes, 

Para o leitor cinéfilo há nomes 
que devem ter um significado es­
pecial, nomes que evocam fitas, 
interpretações e realizações que 
muito deram que falar e se gra.­
varam para semprre e'lltN as suas 
recordações de Cinema . 

Apesar das recordações de Ci­
r.ema serem das mais fugazes, 
muitas vezes, porque se perdem 
dent ro dum.a grande diversidade, 
nenhum 11mador do bom espectá­
culo cinematográfico será capaz 
de esquecer as melhores fitas de 
F rank Oapra, nem uma fita como 
cGrtn-{}<J; Din>, nem <Ro~rta.>, 
nem cEngano Nupcial>, nem tan­
tas outras fitas de grande inte­
rêsse pelas suas realizações 011 
interpretações. 

Pois vamos ver uma fita pro­
duzida pela Columbia, companhia 
onde Capra cimentou a sua car­
rei ra de grande realizador, dit·igi­
da p or George Stevens que t·ea (,i­
zou cGmt{Ja Din>, in terpretada 
por I rene Dunne de que tod1>s se 
lembram de cRobertai> e dos cPe­
oados de Tetodora1> e por Cary 
Grant intérprete de c E11gano 
Nupcial>. 

Para uma fita fazer grandes 
promessas ao público, pode dizer­
-se a foitame'llte que não é pre­
ciso maia nada. 

Por um lado . •• 

I rene Dunne-Cary Grant é um 
par que entre tôdas as pl'<ltéias 
do mundo, conta com uma irre­
sistlvel s>mpetia. Ainda não há 
muitos meses - foi durante a 
época passada - êles deliciaram 
os cinéfilos portugueses com o 
seu trabalho de cllf inha Mulher 
Fa11orita>. 

Cary Grant que vai agora, di­
zem, casar com Barbara Muston 
a mulher mais rica do mundo tem, 
para 'Dão f icar envergonhado 
diante da fortuna da sua futu­
ra, uma fortuna de grandes in­
terpretações, êle que é um mili<>­
nár io de êxitos. Emigrado de I n­
glaterra para a América, ainda 

muito novo, o seu primeiro con­
tacto com artistas e com a arte 
de representar foi .num pequeno 
teatro americano como.. . electri­
cista. De então até hoje a sua 
carreira sempre trabalhosa mas 
triunfante, levou-o através de tô­
dn a América num.a companhia 
teatral ambulante até ao dia em 
que passou em Hollywood. Nesse 
dia foi contratado para prestar 
provas cinematográficas e nunca 
mais deixou de fazer filmes. A 
sua personalidade de comediante, 
n sua linll'a, a convicção da sua 
maneira de representar e o ar 
sadio duma presença sempre cor­
recta mesmo nas cenas de farsa 
grangearam-lhe uma admiração 
e deram-lhe tais ~éditos que h<>­
jC) o seu noln(? é só por si garan­
tia dum êxitçi. 

À n.0 1 das grandes 
mulheres do mundo 

Não contente com isto, porém, 
n Columbia quis valorizar o elenco 
de cA Oiuu;ão da. Sai«üule>, onde 
se contam alguns dos melhores 
actores ~undários 11mericanos, 
com a inclus.'\o do nome de I rene 
Dunnc, assim de novo reünida 
com Cary Grant. 

Não há, infelizmente, em Por­
tugal um conhecimento exacto do 
valor de Irene Dunne. Exacta­
mente na extraordinâri'as inter­
pretações da Broadway e algumas 
das fitas que não se exibiram em 
Portugal é que dão a medida do 
valor da grande aotriz ameri­
cana. 

A sua projecção social, a s ua 
envergadura é tão grande no 
mundo americano que, quando a 
dinâmica e 'autorizada E.Jsa "Max­
well elaborou a lista das dez 
maiores mulheres do mundo, não 
huitou e audaciosamente colocou 
à cabeça da lista o nome de Irene 
Dunne coisa com que muitos dis­
cordaram, claro, mas que nin­
guém teve o atrevimento de t<>­
mar em menos conta. 

Rica, como poucaa, de recursos 

«A CANÇÃO 
DA SAUDADE>> 
dramáticos e com uma colossal 
faculdade de adaptação, Irene 
Dunne interpreta superiom1ente 
u comédia emprestando-lhe uma 
intenção deliciosa. Em cA Ca.n.ção 
da Safidade> vamos admirar mui­
to do, seu talento nalgumas fa­
cetas até agora desconhecidas en­
tre nós. 

Um grande reall.zador 

Tão bons actores só podiam ser 
dirigidos por um realizador de 
grande competência. O realiza­
dor-produtor de cA Canção da. 
Sai<dadn é George Stevens. Pa­
ra um cinéfilo conYicto e com o 
seu ficheiro em dia, uma rápida 
consulta bastaria para avaliar 
d•1 sua grande categoria. 

Foi George Stevens que dirigiu 
cGu11ga Din> fita poderosa, agi­
tada, onde os grandes momentos 
do gargalhada, como eram os da 
apresentação dos t rês soldados, 
c<>rriam com a mesma segurança 
dos de grande emoção, na cidade 
dcS<!rtn, ou os da terrlvel balbúr­
dia, durante o combate com os 
revoltosos indus. Stevens dirigiu 
Fred Astaire e Ginger Rogers em 
<Ritmo Lot1«1>, cheia de graça, 
exempbr de boa fita musical. Di-· 
rigiu, 11inda, uma dezena de boas 
fitas, além de muitas das peque­
nas comédias que trouveram um 
grupo de meúdos: cA Pandillta>. 
llhs onde o valor de Stevens; 
como dircctor de comédia teve a 
sua exacta medida foi em cCa­
eamento em segrêdo> trepidante, 
enra izadamente humorístico, fér­
t il de caricatura e de alegr ia. 

Um grande terramoto 

ll: o trabalho dêsse realizador 
tão completo e tão aprcctado que 
S(' vai de novo apreS<!nbr nas te­
las J10ttugueses com a cCa11ção 
da S<l'iid11de. Apresentação condi­
gna. A Columbia pôs ao dispor 
M Stevens todos Ot! seus recur­
sos; principalmente quando foi 
necessário filmar a destruição 
de uma cidade japonesa durante 
um terramoto. t que ia acção lev'a 
paTa Tóquio os dois protagonistas 
e é du rante a sua .passagem aí 
que um terramoto lhes destrói a 

casa e os deixa completamente 
sem recursos. 

Nos estúdios da Columbia em 
vez de se filmar um terramoto 
como até agui se têm filmado to­
dos os terramotos que não sejam 
documentários, resolveu-se proce­
der de maneira. nova. Construiu­-se a cidade que devia ser des­
truída numa grande plata forma, 
especial para. êsse efeito. Prepa­
ram-se todos os maquinismos que 
deviam provocar as derrocadas, 
as explosões, os j actos de água 
< os incêndios. Nos lugares es­
colhidos em gruas, ou em plata­
form38 próprias instalaram-se 
câm3ras em quantidade suficit.nte 
para. nada se perder. Operadores 
munidos de mãquinas de reporta­
tagem espalharam-se por tôda a 
ccidade>. As tantas começou a 
•catástroíe>. E da! para a frente, 
durante as três ou quatro horas 
que aquilo durou, operadores e 
artistas 11ndaram numa rod~ vi­
va, usando todos os seus recursos, 
para aproveitarem ao máximo o 
acontecimento, como se êle tivesse 
vindo sem que o espera$em. 

Para corresponder a todos es­
tes rccursos, George Stevens tra­
tou de encher a sua no,-a produ­
ção com trou,·ailles> magníficos 
t um nl vel de dfrecção superior 
que estivessem em perfeita pro­
porção com o compromisso da 
Companhia produtora, dos seus 
artistas e, até, do magnífico ar­
gumento que lhe deram para base 
da sua fita. 

Entre outm é já famosa a s<>­
luçào que deu à marcação de tem­
JIO, necessário no f ilme com uma 
intriga cuja demora é de dez 
anos. 

A6 músicas mais caraoterísti­
cas dos últimos anos serviram pa­
ra dar êste tempo bem como :as 
dan(as mais em voga de cada 
uma das recentes temporadas que 
têm agora uma nova encen'3ção. 

Irene Dunne, Cary Grant , 
Geotl('e Stevens, boas ideias, boa 
música pelas melhores orquestrM 
modernas da América, um clou 
gigantesco, graça e drama e todos 
os rccurs'Os duma companhia <es­
pecializada em êxitos> enchem de 
promessas a estreia de cA Ca.n­
ftl:o <la Safülado. 

S. L. 

«A CANÇÃO DA SAUDADE» 

• 
(PENNY SERENADEI 

é uma produção da COLUMBIA, dislribuida 
p or FILMES CASTELO LOPES. LIMITADA, 
que será estre ada brevemente no CONDES 
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tANIMATÓGRAFO> EM HOLLYWOOD ... 

O BAILE DAS ESTRELAS 
Hollywood, 9 - Dcv<>is do 

cgrruule actmtccimento> é csla a 
prm1eira. sensação de rcalúfade 
que re11ho: o bater cadu1eeado 
da.s teclas no papel. ;lpetecilJ""e 
niais d<>nnir. .. paro sonhar ~ 
noro, maa a. presenr-a da portátil 
lembra. os nicus deveres de eni--W.. 
do especial da revista, e ;á ag<>ra 
prefiro evocar a. noite de hoje en­
q11a.1'lo os meus sentidos eatão cm 
11W<ré-cheia.. 

G<-eta. G&rbo •ui-O limitou a Biia 
a111abilidade a convidar c1tnim<Jr 
tóg.ra.fo> a. a.ssi8tir a.o baile ofe­
recido cm honra dc Gwilord Hau­
ser - o seu último (?) ,.onuin­
ce; ft>i to.mbéw1 particularmen­
te gentil a.o 1·eoebcr--1ne. 

Conversám.os lo11g<1mcnte, nu­
ma. ent1J1-ncccd01-a intimida.<k. 

M.ost1r<rn-se 1nuito preocupcula 
con1 a bôoa e dcsareveu-mc nws­
?IUI o regime alj1nenta,,- a que 11 
feli:ubrelo elo GciiWrd Ha-uscr a 
obriga. Não 1nufc, cleixcw de 11w 
sentir choooclo com a ideia de 
que ']>O'J. onde saiem tão amo,-;r. 
sas palav..as, ent..em tão iluripi· 
dos aUnwmtO,<J. E insinuei no es­
pírito cJa Gtwbo que ero. 11111ito 
melhor 001iwr f)<J.8Uis de Belém 
com cancla do que rcibanetes c0111 
a.mim.dt>Ím torrado. 

pelo nosso «enviado e special,. A. DE CARVALHO NUNES 

trar de botas f erradlui no oor~ 
ção duma. 1><ullte.r>, 111a.s se111pre 
111e queria dizer que aôbrt o Re-
11111rq11e nada IUI:Via a oeste ou a 
leste e que o Stokowsk11 só por 
11túsica ... 

Nisw, 001 grande alarido, en­
trott a Cannen /lfira.nda. trazendo 
a reboque o Bt:mdo da L-ua, Lem­
brci·me CÜ> cHomerti Perfeito> e 
cW. Joan Bl01ulell, e vi que tin/111 
mais um 11lt>Í1llio de vento a ven­
cer. 

Aµrcscoilott-m<i um artista bra-
8-ileiro; estendi-lllc a 1não, pra­
zrnteiro: - cA té quc enfim. Ma­
,.ia do Car?1to!> 

A Ca•·nien olhou paira ;() brasi­
lci1·11 e f etHie verde, ao mcsmo 
tcmp11 que cios seus lábios .. asga­
clos afl01·a- u1n sorriso amuvreto. 
V arde o a111a,.elo; não me dei p 01· 
achado, i118isti: - cTrago-te as 
11i.elluYl'e8 lembrançae elos patrí­
cios/> 

Então ela, fulmfli.a.ndo-me com 
os olh<>6, lribilutt : - e Você é ca­
cête ·mesmo I> 

/ 
I 

Aliás, eBtivem<><1 quási sN111>re 
em desac-0.-do. Ae01iaell6ei-a >'.l que 
não da1~se a. rumba 110 BtU 
pr6rimo filme, p<>rque tais _orop6-
sitos não lhe a8Bttttariam bC111. !!: 
apm1tei,.lhe o qiu se passa entre 
11ós, 01ule há gra11des artistas a 
rumbar, n&a8 ni11g11é11i caf)Clz de 
interyn-etar a. cNinotcltka>. 

Ao ver que me e011~rova. ( ?) 
co-111 ca.Ya de pau, vol tei-lhe as 
custas, e oomo nessa altura pas-
8a888 por 011ún o Mie~ R o011ey 
travei-() por um braço, disposto 
a ouvi-to: - c Plea.se, give me a 
little word>. .. 

Carmen M iranda, Orson Welles, Mtcke11 Rooney e Greta Garbo, 
vtstos por Júlio de Sousa 

Que tal di8scate! Logo por azar 
estaa:a a.o nosB>O Wl-lo o cônsul da 
Soviicia, e a Garbo citfüuido um 
cotovélo 4cera.do pelo met< estô­
mago det'-"ro oortou•me mio s6 a 
fala, oomo a pr6pria respirarão. 

Entendi que 11ão clcvia -rouba .. 
ma.is te1npo à dO?ta. da ca.sa e, cf,. 
afogadilho, <ÜspMci algtimws 1mi­
guntas mdiscreta.s. 

&spO?uleu-mo a divina que MI& 
indiscrição •IM levava C1< a pal­
ma. aos 1"ep6rtercs mncricMIOB, 
que cprctim.dem à 1>ivci fôrça c11-
-·~-,....,..--...--·-· #' 

Nifo percebeu; naturalmente só 
fala. o mnericano. 

No ftmdo é um excelente -ra­
po:. Lecott a amabilidade a inte­
rc68(1t"-8e pela. carreira. a.rtistü:c 
tio /lli1ído da Bit:a. Já se vê, não 
fiquei atrá8. Fa.,.tei-'lne de ga.b<w 
a PoUy. E c eie homem para h<l­
>>Um> a001tselltei.-Q que não caisse 
1111 cwneira. das contracena.s, com 
a Greta Garbo. 

li! M nisto aproximou-se de mim 
uma mulher d<! beleza estra1úi.a .. . 

De olha8 cla1'os, o cabelo cae­
tlmlio escuro e uma figura. co­
lr,mtc, aborvente, d.evorad<>ra, 
cwmi11h.ava, lentame.ttc em minJi.a 
direcção. Tive a impressão que 
estava ligado à terra. C01llO qual­
que.· apa;rellto de T. S. F. e que 

um cilmdro das est"ndas u apro­
rimava de 111im com in11ti>i.tos ho­
miciclo8. 

- cAin.da hoje 1uio daw;o11 ... >. 
... Leva,.-a,.a. 11os braços 001110 se 
fósse a primeira lâmpada do Edi­
son e não sentia o mundo a sewt 
pés: -não CO"Q. mais do que um s~ 
télite à roda da sua catrêla, 

Que dancei ett com a úm111rrl 
Só sei que a. contemplava em é:r­
t.ase. O pior foi quando lhe pedi 
para. continuar Msim, a contcm­
p/4-/.a em êxoo-so. Não levott nada 
a brnt e quci<tou-sc à Gar/10 que 
eu era mal intencionado (Ralvo 
se.jw). 

Dali por diante a8 estrélaR 11to­
dif i C<Wam as suae 6rbita;i à mi-

GALERIAS RIVOLI 
2Bs, RUA AUGUSTA, 289 - LISBOA-TELEFONE 2 1821] 

Os mais recentes e variados tecidos 
e os mai s modernos padrões de 

PARA HOMEM E SENHORA 

de lã 
sedas 

1ú1a. pas&3-0em, pondo-se em ecli­
pse. Apenas dancei mais duas ve­
=ea, com a. Sim<me Simon, a q11em 
aqui deixo wnsigltado o meu 
agraduõmento por me ter tirado 
elo cmbaraç.(). 

Pa-ra 1!8qUCCCr o mal-enúndido 
entrei no cban, ,,,.ecisatnente na 
altura. em que o OrSQn IVellu se 
'fYr&pm1ha faze:r éte próprio o 
ccock-tail> que deujava. beber. A 
terceira. taça, entrámos a. filoso­
far. Para o pôr à vont.ad.e diss<>­
·lhc que, depois das pirâmides do 
E trito, não conhecia. obra, mais 
snctdento. que o cCidadão K a•IC>. 
Cmiet>rclou, nias ft>i di=endo que 
se tivesse sido tcwtbém o opera­
dor ae coisas cor'l'eiriam <tin.da me­
lhor. SegU?tdo éte, a. 5.' A venidtt. 
7>01·ta. 8im p01·ta nã(), dá 111n. gran­
de filmc. A segufr vai pó•· em 
praitos limpos ( /) a vida do bc111-
q11eiro "114Í8 rico da Wall St.·eet. 
'l'a•mbém te-tn ent projecto 1111ia 

~"'ltpcr-p<r:xlttção a respeito dei in-
1/ústrü1 dos armamentos, mas já 
niio aDreditei mais no Welles, que 
alcança>ra então o seu décimo-se­
q1111clo ccock-tail> .. . 

As go:r-qallw.das soavam mais 
11lto, os passO,<J iW cbig-apple> 
6"Cl11l 11.ais descompassados, o 
ritmo da música 111llis febril. Hol­
lywood estava -ali aos me11s olhos. 
E Clt procura1'a. uma alma. Uma 
alma. só que fõsse, desgarrll<ia .. . 
N<io det:in ter ido ao cbar>. 

A /,gumll8 nota.s sôlku: 
- Q11.amdo o Cha1'lot foi a«n­

dcr pela. sétima1 vez um ciga.-.-o 
no char11.to do Lubitsch, êste 
c01nerou si11oera?1W11te a encava­
o<N. 

- Dtt1"Cl1~te a. ceia, a. Deo.1111a 
Durbin levou todo o te1npo a pas­
sar os pratos a.o marido. 

- Gosta1J(IJ que 1JÍ886111 a. cara 
da 111 arl~11e quando, ao convidar­
·me para BC11 par, lhe dis8e que 
já estava comprometido . . . 
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MISS AMERIC 941 
FUTURA VEDETA DE HOLLYWOOD concedeu uma 

~oite de gala no luxuoso Roxy 
Teatro. Uma grande multidão de 
pessoas curios:is formava alas às 
portas de entrada. Os 1xisscios 
dos lados da Sétima Avenida e 
di: Rua ;>O estavam apinhados a 
não se podtr romper. Desciam 
dos automóveis as senhoras ele­
gantes da Quinta Avenida, Park 
Avenue e doutros locais inclina­
dos à aristocracia; cavalheiros de 
casaca ajeitavam os laços braneo& 
numa denadeira miradela diante 
dos es.pelhos do chalb. Os apitos 
dos cpolicemen• ensaiavam uma 
sinfonia diabólica, na esperança 
de descongestionar o trânsito e de 
harmoniz,ar os privilégios do pião 
com os direitos do automobilista 
- eterno problema das cidades 
dem.asittdanu.nt..e gruutl..:~ cvu av 
New-York. 

Porquê tanto motim? Simples­
mente porque era a cworld pre­
miere> do cYa11k in thc RAF>, 
com a assiswn.-:.ia do sr. La. Guar­
dia e doutras pessoas importan­
tes? Não. A razão psicológica de 
tôda aquela curi0$idade era cata: 
Sua Majestade Miss América 
1941 aparecia cm carne e ôsao 
no pnlco, nio sômente para se 
mostrar mas tnmbc;m pnra bailar. 

Agora vo1:-lhes contar no esti­
lo mais rcpõr«!riano - o neolo­
gismo é meu, suponho - que pu­
der, como consegui, mercê de 
acrobacias terebrais m1magma­
veis, entrevistar Sua Majestade. 

O ATAQUE À CIDADELA 

Numa altiva indiferença pelo 
Tyrone Powcr e pela Betty Gro­
ble que se iam alistar na RAF, 
PU .ahn.nrlnnri n plnt~in. P fui &ur­
rateiramente até i\ porta c que 
dá acesso aos camarins. Ali, po­
rém, deparei com cinco obstáculos, 
qualquer dêles mais avantajado 
do que cu: um cdool'man>, outro 
cdoorman• e três cpolicemen>. Na 
pequena salfl de espera, no lado, 
umas dúzias de homens, reportc­
res e agentes de publicidade, fa­
lavam alto, riam e espreitavam 
qualquer negligência dos cinco 
obstáculos par.a dar um pulo até 
lá acima. Com aquela audácia que 
caract.eriza as pessoas que admi· 
tem a possibilidade de ser postos 
na rua sem mais cerirn6nias, 
aproximei-m> do cdoorman> mais 
graúdo, que 'õgioamcntc devia ser 
o mais importante, e disse-lhe: 

- cTell Miss America that 
l\lr ... , represcntath·e of the most 
importante magazine of Portu­
gal, is downstairs, nnd would like 
to see her>. 

Depois de lhe soletrar dumn 
w..aneira vagarosa o meu nome e 
o nomo do •thc.> ~ importl\nt 
magazine of Portugal> - creio 
terem adivinhado, e sem favor, 
que se tratava do A nimat6gra.fo 
- o sr. Doorman telefonou para 
o camarin da rainha, repetindo 
textualmente a minha enfâtica 
apresentação; e a rcspost>n não 
se fC'l tardar. 

e nt re v is ta a o 

ROSEMARY LA PLANCHE, «MISS AMÉRICA 1941» será talvez amanhã uma ceie- nosso corres-
bridade mundial, visita regular dos «écrans» de todo o Planeta. Ou talvez passem 
deprema os seus dias de glória, vencida por outra mulher ainda mais bonita. Ou pode iC i> 

po nd ente em 

Nova York 

BERNARDO 

surgir um casamento rico, que a leve a abdicar da fama e das s uas pompas. Entre-
tanto «MISS AMÉRICA 1941» está no galarim - e daí a entrevista. que o nosso 

corres pondente BERNARDO TEIXEffiA enviou de Nova York 

- cShe is sorry, sir ... she can-
not see you tonight ... she is a w-
fully busy ... > 

Sorrident.e, mas digno e impor-
tante. eu expliquei-lhe que seiru-
ramente S . M. estava equivocaOO. 
visto que eu tinha uma entrevi&-
ta marcada desde n vésperai por 
telefo11e (o que, aliás, era verda-
de) ... e que :além disso se trata-
va dum redaetor da croost impor-
tnnt magazine of Europa> (a mo-
déstia que caracteriza a nossa ra-

iro ediu- d dizer Planeta. . çap mee ) 
~le, não sorridente, mas pelo me­
nos tão digno e importante como 
eu, disse que nesse caso o meu 
nome ali deveria estar 8Jlotado. 
De facto lá estava, embora sem 
ii e .:om o x imediatamente após 
o t ... e no fu11do duma lista onde 
havia uns quinze ou vinte nomes. 
E para me não fazer perder t.em­
po aconselhou-me a voltar para a 
platéia, pois S. lli. nem sequer 
receberia talvet os dois ou três 
primeiros dai lista. Assim, deam­
bulei pelos corredores um quarto 
de hora, procurando uma luz que 
me iluminasse o cuninho de S. 
M. Um relãmpago de génio, como 
"""" que fez um gr8Jlde jurista 
português chegar à conclusão de 
que se poderia cheg~r a Condeixa 
antes mesmo de partir de Coim­
bra, desde que se possuísse um 
certo número de milhões de cava­
loA para atrelai· à, carruagem, 
convenceu-me (o relâmpago, na­
t.:ralment.e) de qU& se o meu no­
me, em vet de estar na cauda d:a 
1 ista, estivesse na cabeça, eu se­
ria recebido. Espantado por ter 
tão fàcilmente modificado a sorte 
do destino, dediquei-me, um quar­
to de hora. mais, à tarefa de con­
vencer o imponente cdoorman> de 
que a grandeza dos E. U. nada 
perderia com tal modificaçãozi­
nha... E, após intenso trabalho 
d<' persuaçiio, o m.lagre deu-se. 

A RAPARIGA MAIS BONITA 
DO M UNDO 

Às no,·e horas dessa vitoriosa 
nnitP, Pn ajPit.Ava o nó rlt> laço 
csoit disanb uma. gravata em 
sentido horizontal, meia dúzia de 
passos antes de tnnspor a real 
câmara de Sua Majestade. Aqui 
dou por findo o êstilo hl'r6ico ... e 
tenho ia. honra de lhes apresentar 
n rapariga mais bonita do mundo. 

Rosemnry La Planche, rainha 

de beleza da América em 1941, 
tem todos os encantos que se en-
contrariam num milhar de rnpu-
rigas bonitas, rcünidas num cor· 
PO só. Tudo nela é belo. ha rmo-
nioso, 6edutor; os olhos nem são 
verdes nem azuC6, m8JI têm a côr 
dos anjos; a bôca. devia ter sido 
desenhada ex prc.ssamen te por 
qualquer pintor de génio; d0$ 
dentes dir-se-ia. que nunca mor-
deram nada maia do que flocos 
de neve; os cabelos têm a côr do 
ouro dês.se our u , o q e os seus an . 
t.epassados foram pesquisar para 
a C..lifórnia; o aorriao tanto po­
de ser um era vo branco numa ma­
nhã de primavera como um cri­
sã!'temo vermelho num . ardim 
oriental (depende da tendência 
poética de cada um); as espá­
duas, o busto, a cinta, tôdas as 
linhas do seu corpo, diio-lhe quá­
si um ar de jovem deusa mitoló­
gica. Ela é o ideal de princesa 
encantada que todos os homens 
até os menos sonhadores, sonha­
ram algum dia. Ela é, e nem o 
próprio J udas diria o contrí•rio, 
extraordinà riamente linda e ado­
ràvelmente perfeita. Em lingua­
R"em do sub-con•ciPnt.<> ~ •• i<IPnl 
de mulher que gostarfamoa que 
gostasse de 11ón. 

PREGUNT A S E RESPOSTAS 

Além di6'IO, possui o encanto 
das rainhas que fazem o possi­
vel para nos fazer esquecer a ma­
jestade. Sem nunca me ter visto 
antos, recebeu-me como se fôs­
semos velhos amigos; con"ersou, 
rindo por ve~ como a mais ado­
rável das cria11çu, i;em um gesto 
postiço, sem urna, palavra enía­
toada nem nenhuma dessas tolei­
mas caracteristicas das pessoas 
que se julgam importantes. Niio 
estava apressada tampouco; en­
quanto eu ali estivesse, di86C ela, 
outras maçadas maiores lhe se­
riam poupadas. E '&$Sim começou 
a entrevista. 

- Qual foi o dia venturoso a 
que coube a- honra do seu nasci­
mento? 

- O d.ia il de Outubro dt 1921. 
Não posso dizer-lhe exactamen­
te a hora. 

- Não importa. lliandar-lho-ei 
um ramo de floree no próximo 
dia 11, pela manhã. Onde Msceu? 

- Em Los Angeles, onde te­
nho vivido sempre. 

- Sonhou alguma vez tornar-
·se Miss América! 

- Não. No entanto quási senti 
essa emoção, o ano passado, quan· 
do fui proclamada primeira d3ma 
de honor de Miss "1940. 

- Qual foi a sua maior emo-
ção ao ser proclamada Miss 1941? 

- Bastante confusa. Julgo que 
gostei muitissimo... e, ao ouvir 
n ovação das 40 núl pessoas que 
assistiram às finafa, em Atlantic 

TEIXEIRA 

E foi entiio a primeira vez que 
saí da minha querida Califórnia. 
Não me posso considerar uma 
pessoa muito viajada. 

- Gosta de Nova York? 
- Sim, é grandioso. Mas nada City, creio que chorei ... e ainda 

s e orei quando VJeram depor hA(\ que valh~ o meu o~erido ~ mru h . 
-me sôbre os ombros 0 manto dal _ng~les e tõda essa hnda Calo· 
realeza forma que eu adoro 

t ~ente de família fran- . -; Qual é o seu desporto fnvo-
cesa, como o seu nome leva a rito· 
crer? - A natação; pode considerar-

- Meu bi68vô era francês. Es- ·me uma e~plêndid:t nadadora. 
tabeleceu-se na Califórnia e nós Adoro o tems também. 
herdámos-lhe o apelido. - Gosta de música? Que gé-

- Tem feito algumas viagens nero e que autor~. prefere?. 
pelo estrangeiro? - Gosto da musica melod1osa 

- Nunca. Isso, porém, é 0 meu e. optimista.. Os meus íavorito6 
grande desejo; gostaria imenso sao J._ ~trauss e as suas valsa~. 
de conhecer a América do Sul a Da musica moderna tenho pred1-
Europa, e se possível fô.sse t~o leeção pelas rumbas e congas. 
o resto do mundo. Espero q~e po- - Que género de livros pre-
dttei fazê-lo um dia. fere? 

- t verdade que dentro de três - Devo confessar-lhe que até 
semanas parte para Hollywood, agora não tenho freqUentado a 
para dar início a um contrato literatura profunda e transcen· 
com uma fil'ma produtora de dente. Jnt.eresaam-me sobretudo 
cfilms>? os livros sôbre educação, despor· 

- t certo. to . .. e tôda., as publicnções sôbro 
- Posso sa·ber os nomes dessa n·oda feminina. 

firma e da sua futura pelicula? 
- Não estou autorizada a di-

zê.lo a inda. Dentro de duas se­
manas pode pregunta.r-me de no· 
'<º que talvez lhe possa respon-
der ... 

- Tem a i11tenção de fazer 
carreira no teatro? 

- De modo nenhum. Sinto for· 
tes inclinações para o cinema. 

- Que género de papéis gosta­
ria mais de interpretar? 

- A minha ambição, como de 
re4!to de tôdas as artistas, seria 
int.erpretar papéis dramãticos; 
não obstante, julgo que gostarei 
de interpretar algumas comédiM 
em princípio. 

- Quais são os seus artistas 
preferidos da t.ela? 

- Barbara Stanwyck e Bettt 
Davis. 

- ... e masculinos? 
-John Garfield e James 

Stewart. 
- t esta a primeira vet que 

veio a Nova York? 
- O ano passado, depois do 

grande concurso de Atlantic Ci-"'*' 
ty. demorei-me aqui três dias .. . 

O AMOR E O DINHEIRO 

- Está noiva! 
- Absolutamente niio 
-Ten~iona casar-se cedo! 
- Agrada-me muito pensar que 

me não casarei tão cedo. 
- É romântica? 
- Adivinho que sim. 
- O que pensa s5bre o amor? 
- ... Ah!... Francamente não 

sei ... Ainda niio pensei nisso ~ 
riamente ... No entanto, julgo que 
o amor deve ser calmo, sincero, 
inteligente ... e uma base ~ra 
de felicidade. 

- Parece-lhe que o dinheiro 
SP.ja um factor importante no ca­
samento? 

- De modo nenhum; não pos­
so admitir a hipótese de caaar­
-me sem amar sinceramnte a pes· 
soa a quem una o meu destino. 

- Nunca est.eve ou julgou es­
tar apaixonada? 

- Definitivament-e não. 
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Rosemary La. Planche, cMiSs América 1941> dedicou esta pre>va da legitimidade de> •eu tttulo 
a cAntmatógrafe>> 

E, depois desta consolação '"" 
rn os seus presentes e futuros 
admiradores, acabaram-se as mi­
uhas impertinentes p1·eguntas. 
Miss La Planche mostrou-me 
gentilmente os seg1·edos do com­
plicadissimo vestido azul com que 
faz rtap dance• no palco do Ro­
xy, até aos meados de Outubro. 
€ste vestido tem o condão de se 
ir desfazendo até que fica muito 
pequenino, tão pequenino como 
um !ato de banho pequeno. Ex­
plicou-me a virtude dos seus sa­
patos, pr.ateados, de dança e de­
monstrou-me como os tacões dos 
sapatos das senhoras reflectem a 
persanalidade de cada uma -
coisa em que, francamente, não 
acreditei muito. Depois fez-me 
umas preguntas sôbre Portugal e 
cinema 1><>rlu1tuês. E à minha 
pregu11ta cque ideia tem sôbre o 
meu país?> respondeu que a pe­
nas sabia o que lhe ensinaram na 
esco'.a a êsse respeito e que além 
disso tinha a impressão dum pais 
cheio de luz, com poucas chuvns 
·~ oolas pai"sagens. 

Aproximavam-se as dez horas. 

Lernpo da sua entrada em cena. 
Gentilmente forneceu-me as in­
discretas informações que lhe pe· 
di sôbre altura, pêso, etc .... ofe­
receu-me três fotografias, tôdas 
diíerent.es e bonitas, disse-me que 
fôsse visitfl·la antes da sua par­
tida para Hollywood ... e foi-se 
embora para a cena depoi6 de me 
pedir que lhe dissesse uma frase 
c1.1 português cpara \1Cr como 
era.. 

OS SINAIS PARTICULA RES DE 
MISS AM~RICA 

Miss Rostmary La Planche tem 
l !' anos de idade neste momento, 
r. feet e 5 'íi inches de altura 
(sem !!Olpat:>S). busto: 34. cintu­
ra: 24, chips•: 36 (reduzam os 
inches a centlmetros se isso lhes 
interessa), pesa 120 libras. Está 
estudando na Escola Dramática 
de Los Angeles, segundo ano, de­
pois de ter terminado a chigh 
schoob. Foi em 1940 Miss Cnli­
f6rnia e considereda u segunda 

bcle-ia da América. ~te ano foi 
unânimcmente considerada não 
só a mais bonita da Califórnia 
mas também de tôda oa. América. 
Tem-se feito eno1·me publicidade 
com a sua figurinha sedutora, 
t.aJtto nas revistas como nos gran­
des armazéns de modas; há ves­
tidos, chapéus, sapatos, etc., 
cMiss América 1941>; há os ci­
garros cque Miss América pre­
fere• (embora em realidade ela 
não fume) e tantas outras coisas 
reais. E haverá em breve grandes 
ca rbazes luminonos, como estar> 
da int.erminá\"el constelação de 
llollywood num filme que a fará 
estréia de primeira grandeza ... 
se fôr feliz. 

Voltei à plat.eia para a ver 
dançar. Tão graciosa e linda ela 
""' pareceu outra vez que invo­
luntàriamente copiei Marcelino 
Mesquita, falando comigo pro. 
prio: e Pois, se há tanta mulheri­
nha, por que estranha íantasra ... 
uma nos parece mais bonita que 
tôdas as outras!!> 

Nova York, 29 de Outubro. 



12 ANIMATOGRAFO 

FILMES 
LUIZ MACHADO, L:Á 
AV E N 1 ()A D A l I B E RDA D E, 16 1 -163 apte~e1:1-ta e~ta tempotada 

uma SENSACIONAL' programação de êxito seguro 

Uma p rodução de CHIANCA DE GARCIA 

«A PORTUGUEZINHA» 
em que reaparecerá ao público português a popularíssima vedeta 

BEATRIZ COSTA 
no seu primeiro filme brasileiro 

e uma selecção de grande categoria espectacular 

FILMES LUIZ MACHADO, LDA., que se orgulha 
de ter a p resentado em Porugal as mais sensa­
cionais fitas em séries, distribue esta temporada 
as últimas produções a mericanas do géne ro: 

A venturas de Rex e Rin-tin-tin 
O Cavalo Demónio 

A Floresta Perdida 
O Tigre Tubarão 

e mais os seguintes grandes sucessos : 

-~ Seita do Círculo Vermelho 
A legião dos Zôrros 
A Cave rna dos Demónios Negros 
A Vingança do Fantas ma 
A Volta do Zôrro 
S. O . S. Socôrro 
Dick Tr•cy 

FILMES LUIZ MACHADO , L.ºÁ 
d!stribui também os seguintes fil mes falados em português: 

A Aldeia da Roupa Branca 
A Canção da Terra 
As Pupilas do Senhor Reitor 
G odo Bravo 
O Grande N ico lau 

Oito empolgantes filmes 

de interêsse e emoção 

O Grito de Yukon 
• 

O Filho dum Gangster 
• 

A H o r a T r á g.i e a 
• 

Começou em Paris ••• 
• 

Ao Som da Guerra 
• 

O Poder do Inimigo Invisível 

• 
O Garoto da 10.• Avenida 

• 
A Misteriosa Miss X 
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CONTINUAÇÃO DA 
vedetas : Clotilde e Alexandre 
Sakharoff, Marie Dubas, ?>foria 
Teresa de Noronha e o Maestro 
Pedro de Freitas Branco, diri­
gindo a Orquestra Sinfónica Na­
cional. - A. L. R. condena a 
inexplicável e indesculpável indi­
ferença da grande Imprensa pelo 
Cinema. 

.._. o 14 A FeaW. doa Pré-
11""1 • mios constituiu um 
dos mais categorizados e brilhan­
tes espeetáculos oferecidos ao pú­
blico de Lisboa. A Taça, lindíssi­
ma, foi atribuida ao lllonte doa 
V C?tdaca.is, proclamado o melhor 
filme de 1940 e as medalhas a 
Greta Garbo, pela interpretaçiio 
de Ni>wtchka, e a Leslie Howard, 
por Pigmalcãt>. - Dois artistas 
portugueses alcançam os primei­
ros lugares do Referendum dos 
Retratos: Maria da Graça (hoje 
Graça Maria) e óscar de Lemos. 
- O número assustador de car­
ta.s que se acumulam na secretá­
ria de Bel-Tenebroso (alguns mi­
lhares) obriga a publicação de 
quatro páginas de respostas. 

.._. o 15 Prossegue o grito 
11""1 • de confiança: O Ci-­
""""" PIJ1"tttyuês contintut! Bt"Um 
d<' Canto já começou cLôbos da 
Serra>, Leitão de Barros prepa­
ra cAla, Arribai> e cMada da 
Fonte>, Lopes Ribeiro monta o 
documentário da cExposiçiio do 
Mundo Português>. - De cAla, 
Arriba!> publica- uma repor­
tagem sensacional, feita na P6-
voa de Vanim. - Começa a cam­
panha contra o intervalo a. meio 
dos filmes, verdadeiro contrn-ren­
so que só o espfrito rotineiro e 
não-te-rales da nossa gente admi­
te que subsista em Portugal. 

.._. o 16 As dificuldades re-
11""1• sultantes da guerra 
obrigam o jornal a -abandonar o 
processo da rotogravura. - Os 
exibidores dizem de sua justiça 
no prélio contra o csegundo in· 
tervalo>. - O público sabe o qwi 
que.•e! Di::er o contrário tt1io é 
desctúpa, par1t os Ili"' o servem.­
afirma-se num artigo. - Apoia­
-se a ideia do Dia Nacilm«l do 
Espectáculo CinC?>W.tográfico a 
favor das vítimas do ciclone, pro­
jecto generoso do Grémio Nacio­
nal dos Distt·ibuldores. 

N o 17 Uma nova iniciati-
• va de cAnimató-

grafo>: a Defcstt d<ts obr<ts·1>ri­
m<t8, filmes considorndos niio­
·comerciais, de que o jornal vai 
patrocinar ai apresentaçiio. O pri­
meiro se1·á cAs Mãos e a Morte>, 
de Lewis Milestonc. - Os leito­
res aderem em massa à campa­
nha contra o intervalo a m<>io das 
fitas. Os exibidores concordnm ... 
mas continuam na sua. - Publi­
ca-se em primeira mão na Eur<>­
pn a lista dos candidatõs aos pré­
mios da Academia de Holly·wood, 
em últimas• a relação dos ven­
cedores: Rc.becen, John Ford, 
Ginger Rogers, James Stewart ... 

N o 18 No artigo de fundo, 
• A. L. R. encara as 

Pos1<ihili<ltidcs dum. Ciwmfl //Jé. 
rico. ideia que suh$titui, por su­
gestão de Garcia Viiiolas, a pri­
mitiva noção de Cinema L~tino. 
Escreve-se: ... exortamos o• que 
p<><Uim ma.is (que n6s) a ntfo <lrs­
pre-..o.r o sul<:o abr.,.to por no~.•llR 
mãt>s, cimdtt::indo o Cinen111 / l>f. 
rioo ao seu c/a'to e legítimo fim. 
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PAGINA 5 ,, 

HISTORIA BREVE 
As possibilidades que se lhe de­
param são im.ensas. ignorar a 
porW. que se abri11, a. mão que se 
estende, o campo que se raega -
seria imperdoável e fatal . 

.._. o 19 !\úmero dedicado e&-
11""1 • pecialmente a Gin­
ger Rogers, a triunfadora da 
Academia. Em Liçâi> de uma. 
iu:tri.z incitam-se as raparigas 
portuguesas com vocação a ten­
tarem a carreira cinematográfi­
ca, se ela se lhes oferecer. 

llJ o 20 Três eclesiásticos 
11""1 • ilustres fazem a 
cAnimatógrafo> uma declaração 
fundamental: São os costumes 
que cor.r<»>tpom o Cinema e não 
o Ciii.ema que e<>rron•pe os e<>stu­
nies ! .. . Santa verdade. - Carva­
lho Nunes insurge-se contra os 
cespi d tos apressados> que acu­
sam o .Cinema Português de ca­
minhar devagar e mal. cDiz-se 
que um dt>s 1wssos defeitos é a. 
falta. de pc-rsistên~. Pois e<mte­
ec>M8 por ser tebnosos .. . >. Au­
gusto Fraga a propósito da visita 
d~ alunos e alunas do.s liceus aos 
estúdio~ da Tobis, escreve: Cm· 
de?W a.qtteles que 'fY>"Cfertn•• e~ 
rar o Cinema c(>'mo un~ nir·vana 
cheio de sedU{ões a. encará-lo 
como urn-0 laboriosa manifestação 
da Mtfridade .humana. - Osório 
d~ Oliveira, no seu primeir& ar­
tigo sôbre Cinema, conclui : As 
11oit<'s passodas m>s CinNnas são 
hoje, pa.,,-a. a gra11de maWrio, a 
única. evosã& da. realidade, ainda 
poufocl 11esta hora dt> mundo. 

.._. .º 21 Reconhecendo a au-
11""1 sência completa de 
resultados práticos, cA> abando­
na estoicamente a sua campanha 
contra o segundo intervalo. Con­
clusão: Os erilridores <k$f)Tezam 
ob ci>!Rfilos, tên• o público que 
baslai i> 8U.a. l.argueza de visttis -
e o público IRn• os exibidores que 
mcree<'. E deduz-se que os conces­
sionários dos bufetes são os po­
tentados máximos do Cinema em 
Pol"tugal... 

.._. o 22 Proclama-se em ar-
11""1 • tigo de f undo que é 
aste o momento oportuno para 
iniciai· a sé1·io a produção contí­
nua de filmes portugueses. Es­
creve-se: Portugctl não tem o di­
reito de dRixa.r fugir êste '1>11nnen­
t~ únic.o. E A. L. R. p1·omete 
agir -prim•i>-o e fal<tr depois. -
Um exibidor, numa carta para a 
redacçüo, levanta o gravíssimo 
problema da situação dos peque­
nos cinemas da província, cha­
mando para êle a atenção do res­
pecti,·o Grémio !\acional. 

N o 23 Introduz-se a noção 
• de cine-bufetes pa-

ra designar os cinemas que con­
tinuam indiferentes à campanha 
contra o segundo intervalo, e faz­
·SP acto de contricçiio, reconhe­
cendo-se publicamente que os 
m<ti.ores inin•igos do Cinro>ui. são 
os cinJfilos e o intervalo a meio 
das fitas é uma 11obre e 8'alutn.­
instittücrio, retintamente portu­
UtW&'l, duma. (1!"Íginalidade indis­
cu t!vel e que visa. eo:clusivamente 
« bem contum ... --Comenta-se a 
carta admirável duma desconhe-

DOS 53 NÚMEFOS 
DO NOSSO JORNAL 
cida, que pregunta a cA> o que 
há-de fazer para evitar que uma 
sua filhinha sofra a mesma desi­
lusão que ela sofreu, niio chegan­
do a ser actriz de Cinem:i. E es­
creve: Se cüo gosW.r de Cinema, 
se ela. mais tarde apreciar o Ci· 
nema da. •>Wl8»ta. forma como cu 
se1npre o apreciei, et>• que direc­
llrizes devo co»i.eçair ai oricntá-l<t, 
para não lhe acontecer o me6'1>W 
que a mim, qtie nunca 1:rncle ~<,,_ 
tisfacc1· a minha a11•biç<io? . .. J::ste 
raro exemplo de considcra~ão e 
respeito pela Sétima Al'te é 
comentado entusiàsticnmente por 
Mota da Costa. - Noticia-se a 
vinda a Portugal de Benito Pe­
roj o pal'8 tratar da rea lização 
dum filme luso-espanhol. 

N o 24 Dá-se noticia de que 
• vão começar as fil-

magens de e Ala, Arriba I>, de 
Leitão de Barros e Alfredo Cor­
tez, terceiro filme produzido du­
rante o primeiro ano do cA>. -
Carvalho Nunes lança o grito 
Acuda·ae à Provincia.t, verberan· 
do a impotência. e a inco-mpctên­
cia dos exibidores que se quei­
xam da crise e doa impostos, em 
vez de se queixarem de si pró­
prios, estranhando que o público 
não acorra a ver filmes mal es­
colhidos, mal reclamados e mal 
exibidos, com má projecção e som 
péssimo. Fraga continua a recla­
mar continuidade e um plano pré­
vio para a produçiio portu1t11esa. 
E clama: É preciso que o Cin<'ma 
em P&rtuuat 1t.ã4 s~;a uma art-0 
estrangeir1i. Um. pafs setn Cint­
•n.a. no sécul-0 vinte, é um f).'IÍs 
no passadc, um pa{s onde ttuw é 
um eterno eco ... E faz esta arro· 
jada, corajosa afirmativa: O que 
é preciso é criar difict<l<ú1de1J oo­
da. vez 11ui.iorcs ao Cincm<i P<n·tu­
guês pc11"a que se lhe encontrem 
solttçõesl 

N o 25 Anuncia-se o pri-
• meiro espectáculo 

do cClube do Animatógrnfo>, a 
realizar cm 2 de Maio, no Palá­
cio das Exposições do Parque 
Eduardo Vll, cedido pela Câmara 
Municipal de Lisboa.-Publica-se 
uma cal'ta de Leitão de Barros a 
A. L. R., em que o realizador de 
cAla., Arriba> afirma: cEstá mo. 
difW<ido o a.mbümte do meio ciw­
matográfico cio nosso país... 1l 
primeira g.ra.IUle doc11çci de que tr­
mos de ettmr o nQSBo ci>Wma é o 
anll1ifloris>>w>. .. E considera An i­
matógrafo>, jornal profissional, 
sintoma do 8<t1!Ul111Ct to da a t mos· 
fera, 1"""tºª de que progrr<limoa. 
- O artigo de fundo é dedicado 
à lllanifcslrt{cío Naci<n1nl a Sala­
<:M', a que o jornal se associa fer­
vorosamente. 

.._. o 26 Relata-se o êxito 
11""1 • alcançado pelo i.• 
espectáculo do Clube. em qu~ Mi 
reexibiu o filme , O Caminho do 
Paraíso> - A página central é 
dedicada à Manifestaçiio Nacio­
nal a Salazar. E nela se sugere 

a criação duma T6rre dt> T<nnho 
cinematográfica, onde se guardas­
sem, e se perservassem da acção 
do tempo, os filmes de interêsse 
lristórico, como os documentários 
que se fizeram durante essa gran­
diosa. Manifestação. 

.._. o 27 Le_vando àvante 
l"'ll • mais uma das suas 
arrojadas iniciativas, cA> dá con­
ta do que foi a estreia, no Cinema 
Condes, da primeira fita aprtsen­
tada $0b o signo da campanha E m 
c/11 f CSet cúts O bras-Prima.s la nça­
çada desde o n.• 17: cAs Mãos 
e a Morte>, que não encontrava 
c;nema com coragem para a ap1·e­
sentação, dada. a estranheza dO' 
tema focado, foi apresentada por 
cAnimatógrafo>, de colaboraçii<> 
com a Sonoro Filme, firma dis­
tribuidora da película. O acon­
tecimento chamou a a.tenção d<> 
público culto, merecendo calol"o­
sas referências nos jornais diá- . 
rios. E obtiveram-se re3ultados 
dignos dum filme que, de contrá­
rio, talvez niio chegasse a ser exi­
bido por ser ... bom demais! -
Na sua crónica, analizando os 
embaraços financeiros da nossa 
indústria cinematográfica Fraga 
pregunta: Por que não /tá-de ha.­
ver um Bo.1WO de Cinema cujos 
sen.~os ostudassem cada. mg6-
cio pc>1'7>tC'IU>ri::ada»nente com as 
ga1"1J.1t.tia8 que ê~ representa e 
que u encarrega88e do finilncia~ 
mento dos filmes? - Na. página 
Cinonui. de Amadores, publica-se 
um manifesto anunciando a cria­
çiio do Clube Português de Cine­
ma. de A niadores. 

N o 28 Assinala-se uma da-
• ta no Cinema Por-

tuguês: a próxima realização de 
cO Pai Tirano>, primeiro filme 
duma. série e<n1tfnua de produ· 
ções, dirigidas por António L<>­
pes Ribeiro, que cumpriu assim 
n promessa feita no n.• 22 : agir 
primeiro e falar depois - Elo­
gia-se uma palestra radiofón ica 
do Dr. Agosti nho de Campos, em 
que o douto professor preconiza 
a criação urgente dum Cinema 
Nucional, para evitar a desna­
cionalização proveniente da de­
glutição exclusiva de fitas lá de 
fora - cinwrsão estrangeira do 
que se mete pelos olhos e pelas 
almas dentro, e <mele 11ão perpas­
"" 11nn vislumbre <lo nosso ca,•ác­
tff, nem relâmpago díL nossa /tis· 
t6ria, nem calo.- do nosso patrio­
tÍ8mo, mm aôpro do nosso génio 
colectfoo. - Transcreve-se um te­
legram:i de CIRCE (Círculo Ci­
nematográfico Espanhol) saü­
dando a inauguração do Clttbe do 
A ttima.t6grafo. ~ que o nosso jor­
nal é lido rep:itlar e atentamente 
pelos responsáveis do Cinema Es­
panhol. - Noticia-se a partida 
para os E. U. A. de Bernardo 
Teixeira, correspondente especial 
de cAnimatógrafo>. 

(Conclui no pr6ximo nútluro) 
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Algumas das melhores produções • europeias 

Laurcnco Olivier e Vivi.ln Lerigh que vci-0 aparecer ;untos cm «21 Dias> 

A actividade da Nacional Fil­
mes, ee bem que relativamente re­
cente, tem marcado no nosso meio 
cinematográfico uma posição in­
teressante, especialmente por se 
lhe dever a distribuição de algu­
mas produções europeias de in­
discutlvel categoria, como <Heroi 
do Niger>, cO Caminho de S. Pe­
tersburgo>, e eobretudo, <Pigma­
Jião>, o admirável filme que Ga­
briel Pascal produziu com a cola­
boração de George Bernard Shaw. 
Ainda recentemente a actividadc 
õa Nacional Filmes se manifestou 
de novo apresentando uma outra 
produção europeia de grande va­
lia, o filme francês <A Carroça 
Fantasma>, extraído por Duvi­
vier do famoso livro de Selma 
Lagerloff, filme êsse que- tal 
como sucedera C'>m <Pigmaliã~». 
provocou inteneo movimento de 
curiosidade e agrado, particular­
mente nos sectores mais cultos do 
público. 

Â. magnífica selecção 
dos« Exclusivos Triunfo» 

A programação reünida pela 
Nacional l~ilmcs com vista à pre­
sente temporada, não fica atrás, 
em qualquer aspecto, das que 
apresentou anteriormente-

Distribuídora em Portugal dos 
<Exclusivos Triunfo>, -a Nacional 
Filmes ca1>ricba em organizar 
programações harmoniosas, den­
tor de um rigoroso critério de se­
leoi;ão. 

Citemos em primeiro bgar 
<Gingcr é bom rapaz>, produção 
de E1·ich Pommer; trata-se da 
adaptação da conhecida novela do 
grande escritor W. Somerset 
Maugham, cm que o espantoso 
act.or Chal'les Laughton tem uma 
admirável cria;;ão burlesca. O fil­
me, cuja •acção se localiza no am­
biente romanesco dos Mares do 
Sul, foi considerado um dos dez 
melhores do ano pelo National 
Motion Picture Board of Review. 
Em segundo lugar apontemos <0 
Espião ~egro> (The Spy in 
Black), dirigido por Michael 
Powell e interpretado por Con­
rad Veidt, Valerie Hobson e pela 

linda June Duprez, que vimos em 
Quatro Penas Brancas>. Veidt 

desempenha o papel do comandan. 
te de um submarino encarregado 
de perigoslssima missão. E a em­
polgante e oportuníssima intriga 
do filme leva os espectadores ao 
interior de Scapa Flow, a célebre 
base da esquadra inglesa. Em ter­
ceiro lugar pode citar-se cllusões 
Perdidas>, com Charles Laughton 
e Vivien Lcigh, de que nos ocupa­
remos adiante ma:is pormenoriza.­
damente, tal como faremos a res­
peito de c21 Dias>, outra }Jelicula 
de classe invulgar. 

Apontemos a seguir <Escânda­
lo na .çidade> (Thunder in the 
City), de Marion Gering, com o 
notável actor americano Edward 
G Robison, Ralph Richardson, 
::-ligel Bruce, Luli Deste (nome 
de cartaz da baronesa austríaca 
Hohenberg) e Constance Collier. 
A lista dos c Exclusivos Triunfo> 
é completada por duas produções 
do mais alto interesse: a comédia 
<0 que aconteceu ao Jorge> (Let 
George do lt) em que o actor cc>­
mico George Formby, popularíssi­
mo cm lnglnten·a (chamam-lhe o 
«Fernandel inglês>) tem uma bri­
lhantíssima e desopilante inter­
pretação - e a fita de espiona­
gem <Os Planos Q>, apaixonante 
novela de aventuras cheia de 
oportunidade que os célebres ar­
tistas Laurcnce Olivier (o de 
<Monte dos Vendavais>), Valerie 
Robson e Ralph Richardson (que 
tanto ae fez notar na «Cidadela> 
e nas • Quatro Penas Brancas>) 
têm magistrais criações. 

Extra-programa, a Nacional 
Filmes apresentará um sensacio­
nal documentário sôbre a guerra 
actual: <A Batalha do Rio da 
Prata>. O principal assunto dessa 
película de 2.600 metros é o com­
bate naval de que resultou o afun­
damento do cruzador alemão 
• Graf Spee>, mas muitos outros 
epis6dios de interesse palpitante 
estão nela incluídos: Munique, a 
ocupação da Checoslováquia, a in­
vasão da Po16nia, a luta em Nar­
vik, o combate no fiorde de Jo­
sing entre o cCossack> e o <Alt­
mark>, etc. Resta acrescentar que 
êste filme foi realizado com a co-

são apresentadas em Portugal pela 

«Nacional Filmes» 
distribuidora dos «Exclusivos TRIUNFO» 

labornção do Almirantado Bri­
tânico. 

«Ilusões perdidas» 

Esta produção de Erich Pom­
mer - que será estreada em De­
zembro próximo no Eden - ch-a­
ma-se no original St. :\Iartin's 
Lane>. O seu argumento foi es­
crito propositadamente para o ci­
nema pela conhecida romancista 
Clemence Dane, um dos nomes 
mais pt-cstigiosos da moderna li­
teratura britânica. Trata-se de 
uma história emocionante que de­
corre no meio dos artistas popu­
lares que distraem, com exibi­
ções impt'Ovisadas, o público das 
longas • bichas> dos teatros lon­
drinos. 

Charles Laughton tem neste fil­
me uma das suas mais curiosas 
interpreta~ões, pois dança e can­
ta uma canção cStraw Hat in the 
Rain> (o <palhinhas> à chuva) 
composta especialmente por Ar­
thur Johnston, autor de muitas 
das canções que popularizaram 
Bini:t Crosby, como por exemplo 
a admirável <Pennies from Hea­
ven>. Na referida canção Laugh­
ton é acompanhado por Vivien 
Leigh, quo desempenha o princi­
pal ~apcl feminino, Tyrone 
Guthrie e Gus Me Naughton, con­
forme mostra a gravura que pu­
blicamos nesta página. 

Além dos artistas citados inter­
pretam outros papéis do filme os 
excelentes artistas Rex Hanison, 
Edward Lexy, Maire O'Neill, etc. 
E para que se avalie a qualidade 
e o intcrêsse musical de <Ilusões 
Perdidas> acrescentaremos que 
nele intervêm Larry Adler, o ce­
lebérrimo <Virtuose> da gaita de 
beiços, e o formidável pianista 
Carrol! Gibbons e a sua orques­
tra! 

A qualidade técnica de cllu­
sões Perdidas> é outro motivo do 
seu êxito. Dirigiu~ Tom Whe­
lan, a quem o cinema inglês deve 
algumas das suas melhores pro­
duções, e fotografou~ o e-xcelen­
U> operador francês Jules Kru­
ger (que filmou <A Carroça Fan­
tasma>, por exemplo). As decora­
ções do filme, devidas a Tom llo­
rnhan, vão de certo tornar-se no­
tadas, pela sua categoria e im­
portância. 

Vlvlen Lelgh e Laurence 
Ollvler no primeiro fil-
me que Interpretaram 

juntos 
• 21 Dias. é baseado na obra 

do grande escritor inglês cThe 
first and the lasb, drama cheio 
de vibração e de situações vigo­
rosas. Dirigiu o filme o realiza­
dor Basil Dean, a quem se deve 
essa admirável <Ninfa Constan­
te> que vimos há alguns anos. 

Os três papéis principais são 
descmpen hados por actores mui­
to conhecidos do público portu­
guês. O par protagonista esteve 
eno Lisboa há perto de um ano, 
pouco depois do seu casamento : 
Laurcncc Olivier, intér.prete no­
tável da cRebecca» e de cOrgu­
lho e Preconceito>, e Vivien 
Leigh, que se tornou mundialmen­
te famosa com a sua criação no 
cGone with the wind>. O tercei­
r(o papel está a cargo do esplên­
dido actor Lcslie Banks. 

Vincent Korda, arquitectc>-de­
corador de primeira água, pre­
miado no ano passado 'pela Aca­
demia de Hollywood pelo seu tra­
balho em cO Ladrão de Bagdad> 
desenhou os cenãrios dêste filme 
que vai de certo agradar muito 
especialmente ao público portu­
guês. 

Charles Laughton canta e da~ em <Ilusões Perdidas>! Ei-lo numa 
cena do filme, actnnpa:nluulo por Vivún l.Aigh, Tyr<ml3 Guthrie e 

Gus McNaughfQn 

• 



! lJingec 

«TOM» - GEORGE MURPHY 

<D 1 C K >- ALAN MARSHAL 
E 

« H AR RY » - BURGESS MEREDITH 

GARSON KA N 1 N, 

•Tom, Oick and Harry., é o títu 
original desta comédia encantadora e 
que o espírito e o sonho se entrelaça 
da maneira mais sugestiva e mais adm 
rável. A altíssima qualidade da enc 
nação, o desempenho de Ginger Roge 
(que tem na protagonista outra espa1 
tosa criação) e dos três galãs coni que1 
contracena, e a fantasia, a originalidac 
e a graça divertidfssima do argumenl 
levaram a critica americana a distingu 
este filme com a classificação máxima 
4 estrêlas. 

O público vai interessar-se com 
poucas vezes - e a divertir-se e ente 
necer-se com a história de Joaninb: 
uma telefonista fresca e alegre, qu 
arranja três namorados e não sabe pc 
qual se decidir. Por Tom, vendedor d 
automóveis, ambicioso, com um bel 
futuro à sua frente? Por Oick, rapagã 
saudável e simpático, e rico ainda pc 
cima? Por Harry, um medinico content 
com a sua sorte, um tanto fantasista 
permanentemente bem disposto? Joan 
nha hesita .•• Joaninha não sabe qiu 
escolher ••• 

UMA PRODUÇÃO RKO 

R.4010 Fll_MES 



OS QUE CANTAM, TOCAM E DANÇAM NO FILME 

~ *odas 
O segundo filme da Produção António 

Lopes Ribeiro procura dar novo sentido à 
palavra •popular•, que tão abandalhada 
tem sido em mil e um espec;táculoa infe­
riores e groneiros que dela ae aeniram 
como desculpa, oo melhor, como peua­
-culpas. António Lopes Ribeiro e Franciaco 
Ribeiro - o produtor e o encenador de 
cO Pátio das Cantigas•-resolveram adop­
tar uma atitude diferente, indiscutlvelmente 
mais digoa. Para o conseguir, encontraram 
a mais compreensiva colaboração, como é 
f$cil de imaginar, no a.rgumenti•ta, nos 
planificadores e nos autores dos diilogoa 
- ou seja em António Lopes Ribeiro, em 
Francisco Ribeiro e em Vasco Santana. 

Servindo·se de figuras populares e de 
ambien_tes · popularea, compuzeram um es­
pectáculo que será popular porque agradari 
a tôda a gente-mas que não será ordinário 
nem sequer • vulgar» . .. o P'tio das Cantigas» 
vai fazer rir, como cO Pai Tirano» fu rir 
nos seus melhores momeoto.; vai comover, 
vai emocionar o público; vai interessá-lo 
pelo seu enrêdo e encantá-lo com a sua 
música. Além disso, cO Pãtio das Cantigas• 
reúne um conjunto de intúpretes ezcepcio­
nal : Maria das Nevea e António Silva, 

Atai &• ouc• mU1lca. arn1c1-.w 
am bailarico no Pdllo do /!O(J· 
ris/o - •U Pátio do1 Canll· 
ga~·~ onda todos cantam 11 
tocam • d'1nçam, nooo4 • Dt· 
lho•. 

Na 1fraoaro d• cima; A S•· 
nhora ROia (Maria da• Nece1) 
dança com o rMlho lf•llor 
Uotlo Silva) a"6 da Amdlla 
i"."llarfO Pa11'/aJ, q11P rodopia 
nOI braços do Carlo1 Bonflo 
(Anttlnlo VIiar), e da S11<ona 
(Graça Maria). que o A lfretJa 
(Carlos OteroJ catraplsco ao 
fu-ndo - e a f11(1do. J otlô Afo .. 
[fr/nlto ( ºª"º'º LOPt•I e11d 
<em por: a menina C«l,.1• 
ndo dssceu ao pdtlo n.:JqtJela 
e/ora manlttl d• junho... '4 
"'ú•lca qu• prooocou l.tt• boi•'' 
improolsado ff40 8• •ri• na 
foto/{ro(la - 111a1 our•·ll na 
fita. 

Borl•. o ra4MJ m1/ancdlft1J 
(Blftser HamtHdp) dd a nota 
1>r dt1ca no •Pdtlo dtU Canll· 
ga1•. Vlc• por• 0.1 u•• /JlchtJ.$ 
r paro a 1110 ntMta/1/0, ""' 
alimenta • cul/IN ao aom do 
seu oloionc~lo 1 da• canç<Jt.r 
trlAt1t-• ' btt/4# dn cua ''''" 
distante. 

CoHtltala fat'llWa em Por· '"'ª': 11ma /am/114 dA anlm11f., 
am/lfa• - cdls, nato•. canarlc• 
_,. nanca uma famiflo •• deu 
Ido bem. Pod1 d/ur-se QU• a 
ca.sa de Boris P o reino da 
'rar111onla - /J() f<tt1e húml e 
tt1cho1 ae dt10 como /J,1111 «>111 
os on/os e por9u• amta m· 
pra no ar uma melodia s ce 
" •m~oludora. 

* 
Vasco Santana e Ribei· 
rinho, Maria Paula e 
António Vilar, Graça 
Maria e Carlos Otero, 
Maria da Graça, a ve· 
deta da rãdio, e Laura 
Alves, Barroso Lopes 
e Armando Machado, 
Carlos Alves e João 
Silva, Elieser Kame· 
nesky e Reginaldo 
Duarte - para só falar 
nn~ princlp:t.iR. 

Todos êstes artistas 
interpretam figuras 
cem corpo inteiro•, 
com pés e cabeça, com 
cfeitio•, isto é, com 
caracter, condição es­
sencial para que o pú­
blico fique a conhecê­
-las e a estimá·las. 

Antonio VUar t•m tio Carloa Bonito de •O Pdtlo doa Cantfga1t 11111a opartu· 
nldadf' ucepclona/. O PQIMI a/asfa .. .re ao seu temtwrotnento, no 1eu ( i•lco, d.t 
•nal faculdades, PtJI" forma t4o adequada qu1 ntlo é dlflcfl n1111urar 0 /hu llm trl11nfo 
deolaloo. pola ~I permitir-lhe tirar o mdrlmo rendlmen.tQ dai lnt1ulgor'.1 dispo· 
•lçt>ea para actor d• cl1tema que rMelou em iequtnas lnl•ro~ncôes nontro1 /llnu•s. 

A (fraoura mo$tra António Vilar, ou melhor. Carl~ Bonito a cuntar a •.ltan•>· 
llfth, uma linda cançllo romdntlca tio ,,faestro fllorcst que ~stoou nun1 tlot seus 
nu1lhores mom~ntos de tnspiraçdo quando éSCreOflu asna letra e tl 111a m11$fcn. 
E António VIiar Interpreta-a primorosamente. c,Uanqllta• oal <lar a oolta t1 Por· 
tugal, oal popularl.10J'-Se rápidamente, tdo certo como dois e <tol8 8Bre111 quatro. 

Na matUarda do •Bn11nhoca.. (CarltU AIDU) hd ,.U4a de guitarrada• naquela noltl. e 
cont:.rtf1ftJ$ 1do dol• a_,,,, o Narcl10 (Vaaao Sa:ntanaJ. cana/úailor aPOltntado e ,.nllm1nt1 
que Ura com 01 dedo• rcchonchudo1. daa cordaa da 1 u1tarra, aon.s Jdo maol0101 como 01 q 
aaaobla "°"' oa Hlço1 tna11trad01 quando o• h•I01to1 dt amor faum .are/lar o .. u b110 
anacrtJnle<> • Rufino, &tu /li/to fRl#lrln~or, dono tia -lllor C1ltarla do altfo I da 111411 UP<U 
panante o/ola d~ l11~oc . .\'u1ci10 e Ra/lno o4o ficar •a mcm6rla de tôdtl a 11nt1 como duaa d 
ma" 1.rpr111ioa.t1 • 1n1roçadiu crlaÇdU d1 l'Olco Sa:ntatlO e ú Ribeirinho, o• trtufado11• 
• O Pai Tirano>. • A -nina Cclute ••lttdtr pla110. HMa• -i fio. puatallnt-ule, •p/t11fa• ucaJa• co"' lo&orlo. 
aptfcar'Jo. - •Dd, rl , ml1 fd, •"I. ld. 41 ••• LkJ, r,, ml,,d, 1ol. li si • .:> - Pobre 111Cnlna c.1 .. 1. 
Mu o /!oarlllo (11ntdnlo Stlra ""'' 111 uma Ilha Rr•ndodtt,"""' fllfla '" lto1trc li,. 
dro1arf':1!!. ndo hd mat111m,dto; ,bJ. r,, mi, fd, 10, /d, li • ..• d• J11Qn/t4 att ó noite, 

14l1ra A INI, com o ua tal1nto 1 a aua oloaclilade, fo• da -dna Ccle1t1 uma d1flcl0-
ft1urtnha, cll1la d1 •abot, d1 pltor11co 1 d1 o/da. 



Beija os rapazes e ... Adeus• 
Mary Martin e Don Amccbc alo os protagooi1tu 

uma das maia cocantadoru e dinlmicaa produçêl« 
a Paramount ·Beija oa rapuca e •. · Adeus• • . 

1tstc filme ~ uma excelente com~la musical re· 
icada de lindas canç6ca e in6mcl'OOI momcntoa 
~micos. 

AUm de Mary Martin e Don Amccbc, outros 
raodea artistas interpretam aa pcnM>nagcnl' da 
ist6ria de Clare Boothc. Slo elca, e cm primei ro 
1gar o ootivcl compositor Oacar Lcvant, que toca 
clmirhclmeotc alguns momentos da partitura do 
lme; Virginia Dalc, Birbara Allen, Raymond WaJ.. 
um, o característico actor tio do agrado do p6b!ico 
ortuguês, Eli.cabcth Pattcnoo, Jcrome Cowan, a 
rande estrela du reritltaa da Browadway e uma 
as ínoritas de Irnn1 Bcrlio, o famollO compoeitor 
'.onny Bauswcll e Rocbc.tcT, o nqro cxc:6>trico 
ue arrebatou as plateias ao lado de Jack Benny 
::U •Por sua damu. 

Com um elenco d~ e nm dircctor como 
' ictor &bertzioger este filme tinha por mrça de 
:sultar num grande bdto. 

Leitores: - do admi.rando as duu íotoe que 
ublicamos e esperem, com a mcama ansiedade 
,m que DÓ• espera moe, a estrela desta com~dia 
ue nos ru dispôr bem e que foi prochuida pela 
&ramouot. 
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PANORAMA ACTUAL DUMA INDÚSTRIA 

-A GUERRA nao venceu O CINEMA 
Uma análise imparcial do que se passa 
desde Setembro de 1939 nos diferentes 
países produtores 

Já aqui o dissemos. A guerra, 
.que lançou a perturbação no seio 
das mais diversas actividades, 
que fez diminuir a cadência da 
produção de certas indústrias, pa­
ralizando outras totalmente, não 
.atingiu, ao de leve sequer, a in­
dústria cinematográfica. Pelo 
contrário. Quem estiver ao par da 
.actividade mundial do Cinema no­
tará, com admiração não isenta 
<le espanto, que em todos os cen­
tros cinematográficos o ritmo da 
:produção não só niio diminuiu, 
<:<>mo duma maneira geral se ace­
lerou até, de forma impressio­
nante. É que o Cinema 6 hoje um 
.elemento indispensável na vida 
<los povos, parte integrante e im­
'J)rescindf vel da sua existência 
.quotidiana. A sua influência é 
<las mais incisivas e das mais de­
.cisivas. 

No Mundo, o mundo do Cinema 
segue a sua rota, imperturbàvel­
mente. 

O Cinema triunfa da guerra, 
.em t.ôda a linha! 

-O Cinema em FRANÇA 
Setembro de 1939. A declara­

~ão da guerra vem encontrar o 
~inema francês numa linha as­
andente, quer no que respeita a 
quantidade dos filmes produzidos, 
.quer no que se refere ao seu ni­
vel de qualidade. Nunca o cinema 
d~ Além-Pirineus acusar.a um tal 
desenvolvimento. Os filmes de 
França acreditando-se, acreditam 
.aqueles que os tornam possiveis. 

A mobilização, depois, sub-
1:raindo prodigamente elementos 
.às fileiras dos técnicos e dos ar­
tistas, e dando aos estúdios des­
tinos diferentes daqueles para que 
tinham sido levantados, fere de 
morte o cinema francês. 

5 de Junho de 1940. O armis­
t ício dá com êle totalmente pa-
1·alizado. À incerteza dos primei­
ros tempos suced&-Se, finalmente, 
-0 almejado período de renasci­
mento. Primeiro os cinematogrn­
iistas da zona livre, depois os que 
-tinham ficado em Paris, lançam-
-se deliberadamente na luta. O go-
vêrno de Vichy paga a Raoul 
Ploquin oitocentos mil francos 
-por ano para reorganizar e diri­
gir o cinema do seu pais. A tare­
fa é árdua e espinhosa. Tão ár­
<lua e ingrata que tamanho salá­
rio mal paga o esfôrço empreen­
dido e as circunstâncias em que 
é feito. O -COmité de Organização 
-Oa Indústria Cinematográfica 
-<:0meça os seus trabalhos com 
afinco e vontade de vencer. Pa­
ra tornar mais fácil a tarefa dos 
produtores, o govêrno de Pétain 
-Oestina cinqüenta milhões à in­
dústria. E os estúdios de Mars&­
Tha e de Nice, como aliás os de 
Paris, voltam a animar-6e com o 
calor dos csunlightS>, o brilho 

-<ias vedetas e a preaença dos téc­
nicos. 

Hoje os filmes de após guerra 
-começaram a correr já nos écrans 
-Oe França, os de Paris ~cnica-
-mente mais perfeitos, os da zona 

livre mais numerosos. O cinema 
gaulez triunfou dum mau bocado . 
O filme francês volta a correr 
mundo. 

Em ESPANHA a indús-
tria cinematográfica acusa 
grande desenvolvimento 
A guerra civil destruiu e pul­

verizou a indústria cinematográ­
fica espanhola, que vinha acusan­
do uma jmportãnci-a digna de 
atenção. Com o triunfo de Franco, 
o cinema encontra no novo go­
vêrno .ai protecçiio e o amparo in­
dispensáveis quando o Caudilho 
entregou nas mãos de Manuel Au­
gusto Garcia Viiiolas, poeta e ho­
mem de acção, os destinos do ci­
nema da sua terra. A acção do 
dircctor de cPrimer Plano> faz.. 
-se ~ntir em todos os ramos da 
produção, moralizando, orientan­
do, imprimindo novas directrizes 
à indústria cinematográfica de 
Espanha, permitindo-lhe um de­
senvolvimento que ninguém, an­
tes, teria tido possibilidade de an­
tever. 

Os estúdios do país vizinho, os 
de Madrid, de Barcelona e de Va­
lência, trabalham ininterrupta.­
mente, quási sem possibilidade de 
dar ''asão à produção projectada. 

Consciente de que o cinema na­
cional atingiu proporções tais que 
lhe permitem passar sem a cola­
boração estranha, o Ministério da 
Indústria e Comércio, por inter­
médio do Sindicato Nacional do 
Espectáculo fez entrar em vigor o 
famoso decreto de Abril dêste ano 
o qual, devido às pesadas medi­
das impostas à entrada de filmes 
de outras nacionalidades, põe prà­
ticamente fora de Espanha a pro­
dução estrangeira. 

Na ALEMANHA o Ci-
nema gosa de prerrogativas 
de indústria de guerra 

Os dirigentes a lemães foram 
os primeiros a considerar o Cine­
ma como precioso e valoroso ele­
mento, como auxiliar jmpr;;scin­
divel dum país em guerra. Dos 
seus estúdios não saiu, por isso, 
para o campo de batalha um 
único dos seus artistas, o mais 
modesto dos seus técnico~. 'l.'em­
pelhof, Ne11babelsberg, Friede­
richstrasse passava a ser de ora 
àv.ante o campo de guerra dês~es 
novos soldados. A Sétima Arte, de 
Rlccioto Canudo tornava-se, na 
drouvaille> feli:t de Lopes Ribei­
ro, a Sétima Arma dos tempos 
modernos. 

Foi assim que os estúd;cs ger­
mânicos, dir-se-ia que insensíveis 
ª'' que no mundo se passava, pro­
duziam num ritmo que jàmais ti­
nham conhecido. Foi isso aue tor­
rou possivel à UFA, para não 
falarmos senão duma casa, pro­
durlr o ano p.assado, no auge da 
luta do seu país, 34 filmes d~ fun­
do, 20 culturais e 104 jornais de 
actualidades! 

J::sse ritmo não se alterou. Pelo 
que se sabe dos seus programas 

por 
de produção, a UFA, a Tobis, a 
Terra, a Wien, a Bavaria devem 
trabalhar e produzir nesta época 
numa cadência igual àquela que 
a temporada passada se observou 
nos seus estúdios. 

Em INGLATERRA. em 
pleno clima de guerra. tra­
balha-se afanosamente nos 
estúdios 
De cMajor Barbara>, a adapta­

ção cinematográfica da obra do 
G. B. Shaw, realizada em Londres 
por Gabriel Pascal e hoje em exi­
bição mundial, se pode di1,er que 
foi feito entre bombardeamentos. 
Na realidade, foi no período mais 
agudo do ataque à Grã-Bretanha, 
entre o crepitar dos canhões an­
ti-aéreos e o deflagrar de bom­
bas óncendiárias que aquele, como 
muitos outros filmes, foram pro­
duzidos nos estúdios dos arredo-
1-es de Londres. J::sses exemplos 
dizem-nos claramente da decisiva 
importância do Cinema e da per­
severança, entusiasmo, amor da 
profissão dos que o servem cm 
condições tão pouco cómodas e 
propicias. Nos estúdios ingleses, 
como em outros países, o desfale­
cimento, o desalento, é coisa que 
ninguém consegue descortinar. 
Mesmo com «équipes> desfalca­
das em técnicos e artistas, gran­
de número dêles servindo honro­
samente o seu pais nOlltros secto­
res, a produção prossegue em 
grande escala, a que a colabora­
ção das companhias americanas 
veio contribuir a.inda para que 
dos estúdios de Denham, Twick­
enham, Pinewood saiam continuar 
mente mais e mais filmes. O ci­
nema, não há dúvida, triunfa. 
completamente. 

Fizeram-se em ITALIA, em 
1939. 77 filmes. Este ano de­
vem realizar-se 140 
Em 1939 fizeram-se em Itália 

setenta e sete filmes. No ano se­
guinte êsse número passou para 
99. Este ano, segundo •a afirma­
ção do ministro Pavolini o plano 
de produção deverá atingir 140 
filmes. 

Esta progressão revela bem, me­
lhor do que o faria 11ma longa ex­
posição, a forma como o cinema 
italiano se tem desenvolvido, mes­
mo em pleno ambiente de guerra, 
por entre as dificuldades e as in­
certezas da hora actual. De tudo 
êle triunfa, numa corrida avassa­
ladora. De facto, nunca o filme 
italiano, depois dos tempos já dis­
tantes em que se impunha ao 
mundo inteiro, atingira uma im­
portância e um volume como o 
que de há três anos oara cá vem 
fruindo. Roma e Turim, como ou­
trora, no tempo da Cines e da 
Ambrósio assistem ao progressivo 
crescimento, há poucos anos de 
todo ainda insuspeitado, da in­
cústria cinematográfica italiana. 

Depois do caso italiano, e de 
muitos outros, quási acreditamos 
que o cHma de Guerra tem uma 
repercussão favorável ao Cinema, 
aumentando-lhe as possibilidades 
e a importância. 

FÉ LIX RIBEIRO 
Nos 
ESTADOS UNIDOS 

tudo se passa dentro da 
maior normalidade 

~os Estados Unidos, onde pre­
sentemente a indústria de guer­
rr. tudo domina e tudo absorve, 
o Cinema não acusou sequer a 
mais ligeira alteração no ritmo 
habitual do seu movimento, As 
preocupações actuais parecem não 
ter impressionado os grandes di­
rigentes do filme, que prosseguem 
na sua tarefa de fornecer ce­
lulóide, em que a vida foi mila­
grosamente fixada, as salas de 
projecção por êsse mundo fora . 

Os seus programas de trabalho 
decorrem com aquela precisão e 
normalidade que têm sido sempre 
apanágio seu. 

Apesar da diminuição sensível 
de mercados, mõrmente o do V e­
lho Continente, que era para os 
produtores da Califórnia duma 
importância bem maior do que 
aquela que vulgarmente se supõe, 
rem menos um filme se deixou de 
fazer, nem menos um dólar se 
deixou de gastar por causa da 
atmosfera da hora presente. 

PORTUGAL não pode 
fugir à regra 

Em Portugal, nação que, mercê 
da politic:a avisada, esclarecida, 
rectilínea do Chefe, é hoje uma. 
excepção flagrante na tumultosa 
e desorientada Europa, também o 
Cinema, por mera coincidência ou 
por desejada determinação, acusa 
presentemente uma ânsia de en­
grandecimento como não há me­
mória . 

Nunca, como nestes últimos 
tempos, se produziu entre nós tão 
grande número de filmes; há 
n:iuito tempo que se não presen­
ciava uma tal actividade dentro 
do cinema nacional. 

O problema primordial da pro­
dução continua, único caminho 
para o triunfo duma cinema-to­
grafia, acaba de encont1·ar em 
António Lopes Ribeiro, com a 
sua fé, o seu entusiasmo, a sua 
capacidade de realização, o ho­
mem capaz de o resolver, assen­
tando essa continwdade em bases 
sólidas. Já êste ano se produzi­
ram, ao todo, 8 filmes da grande 
metragem: 1 da Lisboa Filme 
2 da Tobis, 2 da Prod. A. L. R'. 
e 3 documentários oficiais (S. P. 
N e Agência Geral das Coló­
nias). O programa do ano que 
vem compreende, pelo menos, 10 
grandes filmes: 5 da Prod. A. L. 
R., 3 da Tobis, 2 filmes oficiais. 
O acõrdo luso-brasileiro agora ce­
lebrado abriu novos hori.zontes. 
Estuda-se um acõrdo com a Es­
panha. 

Portugal niíô foge à regra. A 
guerra, longe de dificultar o seu 
Cinema, desenvolve-o, chama para 
êle a atenção do Govêrno, dando­
-lhe possibilidades de despertar, 
um dia - a a.tenção do Mundo. 

FltLIX RIBEIRO 
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ALGUNS DOS FILMES 
QUE VAMOS VER ESTA TEMPORADA 

A .COmpanhia Cinematográfica 
d~ Portugal, uma das mais anti­
gas casas distribuidoras de fil­
mes, vai apresentar esta época 
várias produções que estão des­
tinadas a alcançar um êxito tão 
grande como os que conta nos 
filmes da sua já longa existência. 

O público, hoje como ontem tem 
vários gostos. Há quem prefira 
dramas que sensibilizem e pertur­
bem os sentidos, outros optam pe­
las comédias que os disponham 
bem e os divirtam fazendo-lhes es­
quecer as agruras da vida, outros 
ainda procuram com interêsse os 
filmes ·policiais, cheios de misté­
rios e situações imprevistas, ainda 
outra parte do público delira com 
as comédias musicais, com can­
ções, bailados e muita música, e 
hn os que adoram ver os grandes 
documentários de guerra, onde se 
patenteia o poder naval, militar 
e aéreo de grandes nações. Pois 
a Companhia Cinematográfica de 
Portugal possui explêndidos fil. 
mes em todos estes géneros. Pro­
cura assim satisfazer os desejos 
do público apresentando-lhes pro­
gramas ao seu gôsto, e, os espec­
tadores que sabem compreender 
esta atenção não faltam a êsses 
espectáculos. 

Diziamos n6s que '8 Companhia 
Cinematográfica de Portugal pos­
sui filmes para todos os gostos e 
vamos provar que não mentimos. 

Uma grande com6dla 
dram6tica 

cA Mulher Desaparecida> (Thc 
Lady Vanishes) ó um dos gran­
des filmes de Hollywood adqui­
rido pela C. C. P. Margurct 
Lockwood, a grande nctriz que os 
cinéfilos portugueses tanto apre­
ciam, é a principal intérp1·ete fe­
minina ao lado da encantadora 
Cecile Parker (a dn célebre Fa­
milia Hardy), de Paul Lukas e 
M. Redgrave. 

O elenco é já por si valioso, 
mas se acrescentarmos que êste 
filme foi realizado por Alíred 
Hitchcok que tantos sucessos 
cnnta no seu activo de director 
de filmes, dos quais uns dos mais 
recentes é Correspondente de 
Guerra>, ficam os leitores preve­
nidos de que cA Mulher Desapa­
recida> é um grande filme. 

A história é baseada num dra­
mático caso de espionagem, em 
que os principais pers-0nagens se 

encontram envolvidos, e é ameni­
zada por cenas divertidíssimas 
que dispõem bem o público resul­
tando um espectáculo bastante 
agradável. Pensem o que será o 
iesultado do desaparecimento 
misterioso de uma passagei~a de 
um expresso trans-continentaL 
tratado por Hitchcok. 

Um sensacional filme 
de mist6rio 

Os filmes de terror e mistério 
têm um público numeroso que ao 
saber da exibição de um filme 
dêsses acorre em massa à bilhe­
teira para os ver. 

cOs olhos velados de Londres> 
(Dark Êyes of London) é um fil­
me dêsse género que vai entusias­
mar o público. 

&lia Lugosi, o intkrprete ideal 
das personagens terrificantes é, 
reste filme, um médico sinistro 
que concebe um diabólico plano 
para enriquecer. Hugh Wiliams, 
Greta Gynt e Edmond Ryan com­
pletam com outros artistas o 
elenco dum dos mais impressio­
nantes filmes de terror que foi 
dirigido por Walter Summers. 

Duas notáveis comédias 

cDois cAzclhaS> com sorte> 
(Jail Birds), é uma hilariante 
comédia cheia de u«us e de si­
tuações dum cómico iressistíveL 
Dois presos que se evadem e aos 
quais sucedem as pel"ipécias mafa 
absurdas e que ao regressarem à 
prisão são expulsos como indese­
jáveis. 

Albert Burdon, Shann G!en­
ville, C. Hawtrey ll Charles Far­
rc:, o célebre companheiro de Ja­
net Gaynor na. primeira cHora 
Suprema> iuio os principais in­
ti:rpretes desta espirituosa comé­
dia que foi realizada por Oswald 
Mitchell. 

A outra comédia intitula-se 
•Uma pequena de ideias> (A 
Girl With Ideas) e relata-nos a 
h:stória de uma mulher que re­
aoh·e dirigir um jornal que o des­
tino coloca nas suas mãos. 

Uma comédja moderna, viva, 
recheada de graça, de imprevisto 
e de ternura que tem Wendy Bar­
rie e Walter Pidgeon nas primei­
ra~ figuras e K. Taylor e outros 
a secundá-los. 

DISTRIBUIDOS PELA 
COMPANHIA 
CINEMATOGRAFICA 
DE PORTUGAL 

Três super-document6-
rios de guerra 

cA Grã-Bretanha cm Guerra> 
já foi apresentado. O público que 
durante uma semana foi no Coli· 
seu assistir à sua exibição poderá 
dizer o valor dêste filme que é 
i.:ma homenagem ao esfôrço gi­
g"&ntesco da Inglaterra cm ima­
gens verdadeiras que são admi­
ráveis páginas da guerra actual. 

cA Frente lllarltima> é o se­
gundo documentário de guerra. 
A Grã-Bretanha diante da amea­
ça do inimigo. O seu potencial de 
guerra. Os seus couraçados sul­
cam os oceanos e travam batalha 
na imensidade dos mares. 

O terceiro documentário intitu­
la-se cO alvo desta noite> e é o 
maior filme de guerra até hoje 
produzido sem intervenção dos 
estúdios. A R. A. I~. em tôda n 
sua potência. Bombardeamentos, 
1·a.ids, etc. Um filme que é um h i­
nc. de glorificação aos bravos 
aviadores britânicos. 

Victor Mac Laglen num 
grande filme 

Um dos maiores e mais catego­
rizados actores de cinema num 
filme a seu jeito. 

• cautela com as louras!> (The 
llagnificent Brute) é um filme 
que vai entusiasmar os cinéfilos 
portugueses. Terão ocasião de ver 
um dos actores que mais admi­
rE.m, interpretar uma persona­
gem que foi imaginada. para ser 
vivida por êle. Um filme pleno 
d2 acção que narra a aventura 
dum homem forte, poderoso, in­
vencível, mas que se perde com­
pletamente ao avistar uma mu­
lher ... loura. 

Binnie Barnes, William Hall e 
Jean Dixon são os outros intér­
pretes de cCautela com as lou­
ras!> que foi dirigido por John c. 
íllystone. 

Charlot num filme 
extraordinário 

Reservamos propositadamtntc 
para o final desta resenha infor­
mativa uma noticia sensacional. 
.-\ Companhia Cinematográfica 
de Portugal decidiu oferecer ao 
público português um valioso 
brinde. Nada mais, nada menos 
do que cOS PRIMEIROS PAS­
SOS DE -CHARLOT>. 

Charlot, o mais notável artis­
ta de cinema, num filme extraor­
dmário. 

Neste filme há passagens como 
estas: 

cO que era Charlot há 30 anosr 
O;; seus primeiros passos a ca­
minho da fama. Filmes sonori-
7.ados cio ai-tista mimico que sem­
JH'e detestou o cinema falado. 
Assunto completamente novo pa­
ra a geração moderna e que os 
da cvelha guarda> também se re­
gozijarão de ver mais uma vez_ 
Vale mais uma fita de Charlot 
que muitas outras de grande pu­
blicidade. Em cada metro há uma. 
gargalhada do princípio ao fim • 
Charlot é o melhor remédio con­
tra as depressões e tristezas. A 
melhor atracção de bilheteira de 
todos os tempos!> 

Por tudo isto, e não é tudo o 
que esta casa distribuidora pos­
sui para. apresentar esta época, 
se pode ver o cuidado e atenção 
que a Companhia Cinematográ­
fica de Portugal tem em bem 
servir o público português. 

E. Z. 
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NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 
COISAS INDISCRETAS 

James Stewart 
está apaixonado por 

Ruth Hussey 
Jamu Stewart, que durante um 

a.no 11ai estar aJasW<U> ®• e.­
túdios de Hollywood cm virtude 
de ter sido cJw.•1uulo a prestar ser­
viço no e«ércit<> do seu país - ;tJ. 
se e~a <kede há ·me.ses em 
Moffett Fie/à 01ule tem o pósto 
de cag>orol - não deixa de todos 
os fins de seman(I. freqiicntar os 
centros de diversões da capital do 
cinema, ;á qM a tmidade a que 
pertence e8tá. instalada1 petrto de 
Hollywood. 

E o que mais está. int.crcssa<11do 
os lw.bitaoites ela. fanwsa cidade é 
o seu ?lhllo r0<11U111tce co111. uma das 
B'llas mais simpáticaii e formosae 
carmaradal! de estúdio. De facto, 
nem Olivia de Hcwilland, que fo1 
um ca80 sério ela. stca vida senti­
mental, nem Ginger Rogers, de 
quem se di=iai que cr<t et sua maior 
paixão desde que chegou a Hol­
lywood, já nada. significani na 11i­
da do protagonista de cPcro a 
Pala:vral>. Hoje a 8'lw. 1IKIÍ8 que 
tudo 1. 1> insintca11te Ruth Hussev, 
q11.e não 86 não o larg<t um único 
momento qumulo êle 1'Cm a H ol­
lywood, CO?'IW 'lltanté1n durante o 
resto do tempo unta COO"f'e~­
dência aturada c01n o seu apai­
o:cmado. 

Ruth. Hu.ssey, que por causa de 
James Stewart deizou o produtor 
Rapha<ll Hakfm, conheceu JatMa 
quando trabalhaoo.m ambo• no 
filme cThe Philadelphic Storv>-

Pelo rumo que M caiBM levam, 
acredita-se em Hollywood que lo­
go que James Stewart volte do 
seu. serviço milita.. fartJ. de Jlfiils 
Hussey 8'lur. mulher. O que náo 
deve dei:l:air de arreliar muita. 'llte­
nina bonita d.e Hollywood. 

Bob Hope e Do­
rothy Lamour 
vão aparecer juntos de 
novo em «AMA T E U R 
ADMIRAL> da Pa ramount 

A chamada às fileiras de re­
servistas, levada a efeito recen­
temente nos Estados Unidos, fez, 
presentemente, canalizar para nu­
merosos campos de manobras cen­
tenas e centenaa de milhar de ho­
mens, tendo Hollywood contribui­
do com um numel'060 contigente 
em que se destacam os nomes de 
James Stewart e de o realizador 
Garson Kanin, afaatados por um 
período de um ano do trabalho 
dos estúdios. 

Essa disposição legal fez com 
que várias companhias produto­
ras se lançassem na produção de 
filmes em que tal assunto era 
focado sob os mais diversos as­
pectos, e de que é um exemplo o 
filme de Bud Abbott e Lou Cos­
teio, que o Odéon agora exibe. 

Outro filme do género, que ial­
cançou igualmente êxito completo 
foi o que sob o titulo de cCaught 

Jack Oakie e Linda Darnell 
do filme da 

sôbre o 

F O X «Ri se and Shi ne » 

doot-ball» americano 

J-ack Oakie, o notável come­
diante de tão vincada personali­
dade, que hoje goza duma enor­
me popularidade e dum não me­
nor prestigio junto dos meios 
orientadores do cinema americar 
no, foi durante largos anos, 
quando a sua. carreira decorreu 
nos estúdios da. Paramount, um 
artista de modestos recursos, ou 
tomado como tal, que não conse­
guiu ter uma. oportunid,ade para 
se evidenciar, de modo a impor 
<:' seu talento e as suas qualida­
des de actor cómico de boa têm­
pera. 

laS>, um filme que alcançou, 
facto absolutamente compreensí­
vel, um êxito excepcional e que 
entre nós interessou mediana­
mente o público que o viu no Ti­
voli, o que também &e compreen­
de, pois tratava-se dum filme ti­
picamente americano pelo seu 
essunto, elemento êste sem o me­
nor significado para as gentes 
de outras latitudes, Oakie, <lida­
mos, acaba de interpretar para 
a 20th Century-Fox, oa quem o 
liga um longo contrato, um novo 
filme, que se intitula cRisc anel 
Shine>, título que muito livre­
mente se poderá traduzi1· cm por­
tuguês por cCrescc o Apat·ece• . 
O ru·gumento, tirado do livro bio­
gráfico de James Fhurber, • My 
Life and Hard Times>, cm qu6 
aquele conhecido despot'tista re­
lata o desponbar do sua paixão 
pelo cfoot-balb, de que foi figu­
ra grada, jogador dos mais po­
pulares e dos mais valorosos. 

Jack Oakie terá neste íilme, a 

são os intérpretes 

Ltnda Damell 

primeira produção de Mar k Hel­
lingcr para a cmprêsa de Dar­
ryl Zanuck, como cpartenai­
t'e> a formosa Linda Darnell, 
exemplo típico duma notoriedade 
criada à fôrça de uma campanha 
de publicidade inteligentemente 
ordenada e persistentemente se­
guida ... 

Essa oportunidade no entanto 
chegou, ficando-<a. devendo a Cha­
plin, que lhe deu um dos primei­
ros papéis no seu último filme 
cThe Dictator>, o mais importan­
te mesmo, depO'is do personagem 
que interpretava. De facto a sua 
a.ctuação, pela forma como com­
pôs a figura que na. tela perso­
nif ica., pela maneira como a ex­
teriorizou e a viveu, levou a crí­
tica a destacar o seu nome, de 
forma unânime. t evidente que 
andou <ali o dedo de Chaplin; mas 
isso em nada invalida o valor 
real e a personalidade marcante 
dc- Oakie. -este, aliás, é o primei­
ro a reconhecer a valia dessa in­
terferência, quando afirmou em 
certa altura - caprendi mais da 
minha profi~o nos poucos me­
ses que trabalhei ao lado de Cha­
plin, que nos vinté e tal anos que 
tenho de a.ctor>. 

Bétty Field, Priscilla Lane, Jack 
Carson e Lloyd Holan no filme da 
W. B. cNEW ORLEANS BLUES» 

J a;:k Oakie, que esta época vi­
mos já em c?ifelodia das Estrê-

in the Drafb interpretou Bob 
Hope, artista de grande público 
do outro lado do Atlântico e quá­
s i desconhecido entre nós, tendo 
nêlc ai formosa Dorothy Lamour 
por clcading-lady>. 

De novo êsse Jl'&r vai interpre­
tar outro filme que se intitula 
cAmateur Admirah, cuja acção 
como o título deixa antever, de­
corro na mM'inha de guerra. As 
filmagens deverão começar logo 
que Dorothy Lamour tennine 
cMalaya> e interprete cAngel in 
Furs• e que Bob Hope, por sua 
vez, conclua cLuisiana Purcha­
se>, e interprete cSnowball in 
Helb. 

Betty Field, aquela rapariga 
que quási ninguém conhecia antes 
de Hal Roach ter deliberado fa­
zê-la int.erpretar a primeira fi­
gura feminina de cAs Mãos e a 
Morte>, e que é hoje, mercê da 
sua notável actuação naquele fil­
me, uma actriz de primeiro pln­
no no meio cinematogrâíico ame­
ricano é a intérprete do novo fil­
me da Warner Bros cNew Or­
leans Blues>. O argumento conta 
as peripécias que sucedem a um 
grupo de amadores, apaixonados 
pelos ritmos da música que primi­
tivamente se começou a ouvir nos 
Estados do Sul, quer nas docas de 
Nova Orleans, nos campos de al­
godão de Carolina do Sul ou nas 
ruas duvidosas de Memphis, e os 
quais por isso mesmo, resolvem 
organizar uma. orquestra que, per­
correndo o continente americano, 
revele ao público o ritmo emba­
lador e sentimental dos cblues> 
en: tôda a. pureza. t o encontro 

«Blondie Goes to College» é o título 
do novo filme da COLUMBIA com a popular família 

O facto de terem sido distribuí­
dos a Penny Singleton papéis de 
primeiro plano em filmes da Co­
lumbia, de que temos dado na d~ 
vid11. oportunidade, notícia aos 
nossos leitores, tem sido a. razão 
porque não ~m sido feitos filmes 
da família Blondie, que é sem 
dúvida, com a célebre gente do 
Juiz Hardy, a mais popular das 
famllias cinematográficas. 

Miss Singleton, que terminou 
recentemente o filme cGo West 
Young LadY> uma sátira aos fil­
mes do Oeste, com Glenn Ford, 
um novo e já prestigioso nome, 
Ann Miller, Charlie Ruggles e 
Allen J enkins, vai retomar a lida 
de casa, interpretando com Ar­
thur Lake e o pequeno Larry 
Simms o filme cBlondie goes to 
College>, o décimo filme- da série, 

1 que Frank R. Strayer dirige. 

dessa orquestra com um cgangs­
ter>, o qual envolve nas suas ma­
qufoações os seus componentes, a 
base do conflito que serve de fun­
do à história do filme. Priscilla 
l.ane, Jack Carson, Richard 
Whorf, Elia Kazan, Billy Halof, 
que foi um dos rapazes de cRuas 
d< Nova York>, e Pete Witney, 
&fo os componentes da orquestra, 
Lloyd Nolan é o cgangsten e 
Bctty Ficld a cGi rl friend> dêste. 

«Badlands of Da­
kota» da Universal, 
é um filme do O ESTE 
com óptima interpretação 

A Universal vem agora j11ntar 
mais um filme à lista inumerável 
dos cwestemS>, o qual tem a par­
ticularidade de contar na sua dis­
tribwção um grupo numeroso de 
6ptimos artistas. Intitula-se cBa­
dlands of Dakota> e os seus in­
térpretes são Robert Stack, o no­
vo galã, Ann Rutherford, que fu­
giu desta vez às impertinências 
de Randy para viver a vida aven­
turosa das pradarias imensas, 
Richard Dix, veterano da tela e 
sempre 6ptimo a.ctor, a bela Fran­
ces Farmer, Broderick Crawford, 
um belo actor da nova geração, 
e os conhecidos Hugh Herbert 
sempre estravagante e impecável, 
Andy Devine e Lon Chaney J or. 
O encenador Alfred E. Green, foi 
o realimdor do filme. 
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U~1 SU PER-DOCU~1ENTÁRIO DE GUERRA 

TR NCHE RAS 
DA 

RETAGUARDA 
(A GUERRA NA EUROPA) 

A guerra em tôda a sua verdade e 
grandeza num filme que é uma 
homenagem ao heroismo e serenidade 
duma grande nação 

UM FILME DE GUERRA 
diferente de todos os outros 

Momentos inesquecíveis 
- O afundamento do Bismarck 

- Uma grande batalha naval 

- Bombardeamento de cidades 

- Ataques em para quedas 

Um filme sensacional d istribuído por 

FILMES ALBUQUERQUE 
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BIBLIOGRAFIA CINEMATOGRAFICA 

«LE CINÉMA» de Jean A. Keim 
A bibliografia cincmatogrú!ico 

é muito escassa. Siio rar..a as 
obras, à roda do MO, que tratam 
de assuntos de cinema - entre 
os milhares de volumes e publica­
ções que, no mesmo lapso de tem­
po, se editam no mundo inteiro. 
Depois de Silence on tourne e de 
La Te<:hnique du F'ilm, cujo fucito 
deveria ter animado autorc. e 
editores a prosseguir em seme­
lhante iniciativa, poucos livros 
surgiram, no mercado, a tentar 
os curiosos das coisas do cinema, 
pelo menos nas Unguas que lhe 
são mais acesslveis. 

<Le Cinéma>, que Jean M. Kcim 
csercvcu para a colecção e La J oie 
de Connaitre>, apareceu recen· 
temente nas montras das livrarias 
portuguesas. Foi editado cm Pa­
ris, em fins de 1940 - e deve, 
portanto considerar-se como a 
mais recente obra sôbre cinema, 
salda dos prelos parisiences. 

Escrito no jeito duma cneiclo­
pédra, destinada a iniciar os lei· 
gos na História, desenvolvimento, 
possibilidades, influência e ten· 
dências do cinema, o livro recem­
-aparccido foca alguns problemas 
da Indústria e da Arte, com com· 
provado bom senso, dentro dos 
limHes de espaço, que lhe impõem 
uma certa superficialidade, na 
maneira de os tratar. 

No entanto, capitulos hã que 
me~m um comcntârio, pela for­
ma como são postos em evidêncin 
certas verdades que se relacionam 
com o mundo das imagens. 

O filme e o livro como meios 
de expressão e divulgação 

<0 cinema faz parte da nossa 
existência quotidiana>. A primei· 
ra frase do texto - traduz um 
facto incontestãvel. O homem foi 
dotado de novos olhos, que lhe 
permitem devassar regiões e ncon­
tecimentos que até, há pouco, lhe 
eram vedados. A imagem anima­
da opera o milag1-c. A câmara de 
filmar tornou-o possível. As suas 
lentes são os novos olhos da Hu­
manidade dos nossos dias. 

A fôrça persuasiva do cinema 
é superior à da palavra escrita, 
que apenns nos impressiona vi­
sualmente, diz Jean Keim - mas 
fica imóvel no papel. A música 
e a voz dirigem-se aos ouvidos. 

E partindo desta verdade, 'êle 
entende ser uma bizarria utilizar 
um livro para dizer o que é o ci­
nema, uma vez que um filme 
substituiria com vantagem todos 
os volumes que sôbrc o assunto 
se possam publicar. 

cAdmitindo a hipótese que fase 
filme existiria, nem tôda a gente 
possuiria o aparelho de projecção 
para se documentar com facili· 
dade>. Dêste modo, é preciso uti­
li:tar ainda o processo de Gunten· 
berg, para atingir tal fim>. 

O filme e o livro como meio 
de expressão e divulgação apre­
sentam esta diferença fundamen­
tal. Para que o homem tome CO· 
nhecimcnto do primeiro, tem que 
lançar mão de custosas e com)lli­
cadas aparelhagens. 

Apesar de tudo cpcla importân­
cia que adquiriu, na vida moder­
na - o cinema tem uma impor-

tância incontestável sôbre a nos­
Rll maneira de viver e de pensar>. 

Corno nasceu o Cinema? 

Quem inventou o cinema? Os 
franceses apresentam um candi­
dato - Lumiêre. Os americanos, 
outro - Edison. Os alemães e os 
ingleses reinvidicam, para com­
patriotas seus, a autoria da des­
coberta - ou, pelo menos, das 
experiências e aparelhagens que 
a tornaram possível. 

Jean Keim põe o problema com 
incontestável bom senso, depois 
de criticar o facto dos próprios 
franceses estarem divididos sô· 
bre êste aspecto histórico - que 
dnta de há meio século ... 

cA invenção do cinema foi pos­
slvel gmças aos trabalhos de inú­
meras pessoas que buscaram a 
soluçiio. A ideia andava no ar, 
muitos aproximaTam-se do fim. 
?ti os deve-se aos irmiios Lumiere, 
e, sobretudo, n Luis Lumiere, o 
aparelho que, pela primeira vez, 
realizou ia análise e a síntese do 
movimento, e bem assim a pro­
jecção sôbre um cécran>, com 
uma perfeição notável, e com as 
condições de rendfoiento, que, até 
aí, niio haviam sido atingidas>. 

-Charles Pathé, em Março dêste 
nno, quando passou em Lisboa, a 
caminho da América, declarou­
·nos, a propósito: 

- Edison foi o primeiro a con­
seguir a imagem animada. Mas 
oi: irmãos Lumiêre tomaram-na 
ncessível às multidões! 

Estn frase, na bôca do homem 
que foi um dos mais esforçados 
pioneiros da indústria, e que as­
sistiu ao nascimento do cinema 
na, ses.'!ão memorável dru; caves 
do Grand-Café, tem um valor e 
um significado incontestáveis. 

O cinema profissional e o 
cinema de amadores 

A despeito do progresso do ci­
nema sonoro, em 1938 havia no 
mundo inteiro 20.000 salas para 
exibição de filmes mudos. J ean 
Keim pensa que o cinema pedagó· 
gico não necessitará na maioria 
dos casos de lançar mão rio sono-
1 o, que encarece a produ~ã.; dês­
se& filmes. O professor pô<lerã 
substituir o locutor, com vanta­
gem, em frequentes circunstân­
cias. 

Por outro lado, o cinema de 
amadores utilizará, por muito 
tempo n.inda, como forma de ex­
pressão, o cinema silencioso. E a 
propósito o autor acrescenta: 

Enquanto o manejo e a técnica 
das aparelhagens dos profissio­
nais se complica constantemente, 
cm conseqüência de novos aper­
feiçoamentos, as câmaras de for­
mato reduzido, simplificatn·se ca­
dn vez mais, e facilitam a tarefa 
daqueles que pretendem utilizá­
-las. 

cO velho album de família sô­
brc o qual se colocavam cuidado­
samente as fotografias - será 
sul>stitufdo no futuro, por uma 
cinemateca, 

Em Portugal, sabemos de vá­
rias pessoas q11e têm a imagem 

comentado por FERNANDO FRAGOSO 

dos filhos, desde que nasceram 
até à idade presente, gravada no 
celulóide, numa evocação suges­
tiva e adorável! 

Influência do Cinema 

O homem é mnis senslvel, em 
regr.a, às impressõea visuais do 
que às auditivas A luz 6 mais ve­
loz do que o som 1 :este cveloz> 
tem também um significado de 
<percepção>, de cassimilação>, de 
entendimento. Napoleüo dizia 
cUm pequeno esbôço diz-me mais 
do que um grande relatório>. Ci­
tando a frase do famoso corso, 
Jea.n Keim acrescenta: 

cO filme (em relação a.os ;01·­
nai8 ilustrados) conta com mais 
um elemento de sugestiío: a cre· 
presentação> dinâmica, as ima­
gens animadas: aa personagens 
com movimento. As aventuras que 
se desenvolvem na tela não o po­
dem deixnr indiferente. 

Estn nova fórmula de expres­
são age com tanto mais intensi­
dade quanto é certo de que se 
não dirige a cada homem, de per 
si, mas à multidão reunida numa 
sala.. A psicologia ensina-nos que 
o:> aglomerados &io muito mais 
sensl veis que as pessoas isoladas. 
Além disso, o espectador mer­
gulhado na obscuridade não se 
sente na obrigação de esconder 
as suas reacções e pode dar livre 
curso às excitações que o emocio­
naram. 

A lei psicológica da sensibili­
dade das multidões traduz-se no 
facto tantas vezes comprovado 
do riso ser ccontagioso>. Quatro 
ou oinco p~ numa sala, ante 
um filme cómico, não riem. Ou 
riem pouco Se a sala estiver 
cheia, fazem côro com as garga­
lhadas. 

O cinema tem umn influência 
incontestável sôbrc a nossa vida 
exterior e a nossa mentalidade, 
sôbre a moral e os costumes. Dai 
ser controlado por vários censo· 
res, quer no pais de origem, quer 
nos mercados a que se destinam. 
Trinta milhões de es1>ectadores 
sentam-se tôdas as noites, ante a 
tela branca, para assistir ao seu 
espectáculo favorito. E uma das 
suas grandes fôrças reside no fa. 
elo do filllll! que emocionou a po­
pulação da maior metrópole do 
globo se exibir em idênticas con­
dições de rendjmento do espectá­
eulo, na mais ínfima e recondito 
aldeia, desde que disponha duma 
sala e dum aparelho de projecção. 

O Cinema e a Arte 

O capitulo o cCinema e a Arte> 
é, sem dúvida, um dos mais no­
táveis do \'Olumesinho de que es· 
tamos tratando. Jean Keim repe­
te a afirmação ainda corrente cde 
que o cinema não 6 uma Arte>. 
As pessoas que assim pensam, 
ag,arram-se ao facto de se con­
tarem mais produções mediocrcs 
do que boas ... O autor diz, e com 

rnziio, que por essa teoria a Mú­
si~a e a Literatura. também não 
poderiam ser consideradas como 
Artes. Pois, ao lado dos quadros 
d<· Creco e das obras-primas em 
letra redonda, contam-<;e muito 
mais telas inferiores e uma per­
centagem esmagadora de obra& 
falhadas. 

cO filme é fruto dum trabalho 
coleetivo sob a direcção dum _,_ 
teu.r-cn-scene encarregado de fil. 
mar um argumento planificado, 
mas enquanto que, n'O Teatro, 
basta que os actores representem, 
no estúdio é preciso registar ás 
imagens e as palavras sôbre a 
peliculn e esta operação exige um 
material considerável. Se a pat·· 
l~ técnica da produção falhar, to­
dos os esforços serão vãos. Ver­
oade seja que a Arquitectura lan­
ça mão, também, de múltiplos 
técnicos e operários de todos os 
iamos da construção. Mas a com­
paração não colhe, na realidade. 
Quando se constrói uma casa, uti­
lizam-se apenas materiais i ner­
tes; quando se constrói um filme, 
é com cenas interpretados por 
homens que o trabalho se efec­
tua>. 

E, mais a<liante, Jean Keim 
depois de focar o problema in­
dustrial, ligado ao aspecto artís­
tico, e a conseqüente ttecessidade 
de produzir ao gôsto das massas 
escreve: cum quadro reclama um 
comprador; uma peça de teatro, 
um público restrito; um livro, 
uma legião de leitores; um filme 
a aprovação de milhões de indi· 
vlduos>. 

<Não há razão para nos quei­
xarmos d.a qualidade dos filmes 
Jl rojectados nas salas. Pelo con­
trário, deverfamos sõmente admi­
rar-nos de que êles por vezes re· 
sulteml> 

René Clair disse, um dia: cGos­
taria de saber como se ter.ia de­
senvolvido o génio dum Wagner, 
dum Shakespeare ou dum Cezan­
ne, se cada uma das suas obras 
c!ependesse do julll:amento, sem 
npêlo, de alguns milhões dos seus 
contemporâneos, no momento em 
que fôssem criados>. 

Missão do Cinema 

Passemos sôbre cAs diversas 
Tendências Artísticas do Cine­
ma>, quanto a nós a parte menos 
valiosa e ma.is inoompleta do li­
vro de Jean Keim. Com efeito, 
no cinema inglês, não vai além 
de Hen~ Vlll. No cinema ita­
liano, há apenas uma referência, 
de oito linhas, a Cabiría, Chris­
h~ e Julio CeBO.-r. O cinema ame­
ricano, de Stiller e Sjõstron, de 
Garbo e Lars Hansen, é e\·oca­
do, em breves palavras. O cine­
ma alemão, tratado um pouco por 
alto, 6, contudo aquele que encer­
ra notas mais 11.ctuais, uma vez 
que se refere já às Olimpíadas, 
de Leni Riefenstahl, por ventura 

(C<mUn.ua n.a p6g. !7) 
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é a única firma portuguesa que só distribui 

JFll JLMl IE~ IPO IRTU G lU IE§ lE§ 
Distribuição em Portugal, Ilh a s e Colónias da 

Produção ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 
a primeira organização portuguesa de PRODUÇÃO COMT(MUA 
Distribuição para todo o mundo da sua própria Produção e de filmes produzidos pelo 
Secretariado da Propaganda Nacional e pela Agência Geral das Colónias 

J6 em distribuição: 

o PAI TIRANO 
O mais nítido êxito de 
gargalhada do cinema 
portugu ês O FEITICO DO 

" 
IMPÉRIO 

o primei ro filme de entrecho realizado na 

29 :~it~~~s do TORNA L POBTUGUtS 
A 6n lce revista portu9uesa de actualldades cln e mato9r6flca 1 

O N.• 29 é especialmente dedicado à Viagem do Chefe do Estado aos Açores (3 portes) 

As duas Viagens do Chefe do Estado a Áfric • 
e ou t ros filmes 

A distribuir na presente temporada: 

Af r 1 e a 
Portuguesa 

curtos de interêsse 
nacional O PÁTIO DAS CANTIGAS 

Filme N.0 2 do Produção António Lopes Ribe iro (em realização), 
com Marie das Ne ves, Vasco Santana, António Siive, Marie Paula, Graça Maria, 

António Vilar, Carlos 

A MANTILHA DE BEATRIZ 
Otero, Laura Alves, Barroso 
Lopes, Marie de Graça e 
Rib e irinho 

' 
Filme N.• 3 da Produção António Lopes Ribeiro 
segundo o célebre romance de PINHEIRO CHAGAS 

com Leonor Maia, 
a <Tatão > de 
<O Pai Tirano > A REPÚBLICA DOS PARDAIS 

O primeiro filme sôbre COIMBRA e os seus estudantes 

e, pelo menos, mais 

2 filmes sensacionais 

[)!r!glr ·tOda a correspondência a .SOCLEDADE PORTUGUESA DE ACTUALIDADES CINEMATOORAFICAS, LIMITADA 
Avenida da Liberdade, 245, r / c LISBOA Telf. 4 3166 I Teleg.: AGENFILMES 
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A F E 1 R A D~ A S F 1 TAS 
«UMA NOITE NO RIO» 
(Tkat night in Rio) 

Não há razão alguma para que 
cUma Noite no Rio> f~a menos 
êxito do que cSinfonia dos Tró­
picos> - e ·pela temperatura que 
a bilheteira do Tivoli tem regis­
tado desde segunda-feira passa­
da, é de crer que de facto não fi­
que atrás da sua garrida •anteces­
sora. <Uma noite no Rio> é, na 
realidade, espectáculo tão agra­
dável, tão vistoso, tão divertido 
e tão denso como cSinfonia dos 
Trópicos», com quem sustenta ga­
lhardamente a comparação ine­
vitável. Estas palavras bastariam 
para elucidar os seus espectadores 
cem potência>. Mas parece-nos 
preferível justificair •a opinião. 

Para começar direi que Car­
men Miranda constitui o princi­
pal atractivo da película, apesar 
de tudo o mais. ~ que -a, nossa 
compatriota tem desta vez muito 
maior intervenção - da qual sai 
plenamente vitoriosa. Carmen re­
presenta - e bem; fala portu­
guês pelos cotovelos, com o agra­
dável sotaque carioca; e canta 
magistralmente as suas cmõdi­
nhas:i.. A forma como interpreta 
a canção cujo refrlllin come9a com 
um cAi, ai, ai, ai!> cheio de ma,. 
licia - é absolutamente notável. 
A avaliar pela sua interpretação 
neste filme, Oarrnen Miranda tem 
o seu f uturo assegurado em Hol­
lywood, gr~as à sua viw.cidade, 
ao seu talento de cançonetista e 
principalmente à sua personali­
dade - que é especificamente 
portuguesa. De facto, dá gôsto 
ver como o seu portuguesismo s-o­
brenada aos arrebiques brasilei­
ros, desde o sotaque aos extra­
vagantes turbantes baianos. 

A história do filme - de ex­
celente comédr.I. - é já nossa 
conhecida. pois é a mesma. daque­
la óptima película de Maurice 
.Chevalier, que Marcel Achard di­
rigiu e que vimos em 1935: cFo­
Jies Ber~re>, no qual a.parecia 
a aristocrática N a.thalie Paley, 
princesa. russa casada com o 
costureii-o parisiense Lucien Le­
Jong. Significa isto que os dois 
filmes se basearam na peça ale­
mã (ou húngara, ou coisa que a 
valha) de Rudolph Lothar e Hans 
Adler, que Jessie Ernst adaptou 
e outros planificaram. De qual­
quer formoa, o argumento é es­
plêndido e diverte a valer o pú­
blico, que o não reconhece - o 
que não é para admirar, passa­
dos tantos anos e modificado tão 
profundamente o ambiente: o Rio 
de J lineiro em lugar de Paris, 
Carmen Miranda em vez de Mau­
rice Chevalier e do seu «palhi­
nhaS> ! 

Don Ameche interpreta muito 
bem o duplo papel do «Barão Ma­
nuel Duarte> ·e do seu sósia. .:> ca.n­
tor americano cLarry Martin>. 
E merece tôda a nossa. simpatia 
pelo correctfssimo português em 
que pronuncia a. canção cEncon­

. traram-se no Rio> (.:They met in 
Rio>). Alice Faye tem um papel 
mais amtgado, mas aparece linda, 
muito bem vestida e canta admi­
ràvelmente (9aberá ela, aliás, 
cantar doutra maneira?) a can­
ção cBoa Noite>, de Mack Gor-

•. • . .. , '* 
QUADAO. DE HONRA 
* • ... . 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, cANIMA­
TôGRAFO> chama a atenção do público para o que neles 

merece atenção especial 

«ARIZ.ONA> (Filmes Castelo Lopes) 
- A qualidade técnica da encenação, dirigida por WES­

LEY RUGG>LES, especialmente a fotografia de J O­
SEPH W ALKER. 

- O vigor e o movimento de cerlas cenas, como o ataq ue 
aos carros, a per~guição da manada, o casamento na 
praça pública, etc. 

«0 MAJOR TRENCK» ( Portugal Filmes) 
- H'ANS ALBERS i)ela vivacidade e entusiasmo que 

soube dar à personagem de Trenck do Pandu r. 
- A interpretação de KXTHE DORSCH (Imperatriz 

Maria Luiza). 
- O trabalho de todos os técnicos para a realização do 

filme. 

«PAT.RULHA DE ÁGUIAS» (!11. G. M.) 
- A solução do conflito. 
-A direcção e interpretação, reisk>ectivamente de FRA'NK 

BORZAGE e dum «cast> chefiado por ROBERT TAY­
LOR ( Pensacola), RUTH HUSSEY '(Lorna) e WAL· 
TER P IDGEON (Com. Gary). 

«UMA NOITE NO RIO» (Fox Filme&) 
- OARMEN MIRANDA, a sua vivacídade, a sua «classe» 

de artiata, o seu «portuguesismo». 
- O correctissimo português em que DON AMECHE 

canta uma canção, e a forma como interpreta o seu 
duplo papel. 

- O brilho, a garridice e o múltiplo interesse do espec­
táculo, devidos especialmente: 
- ao encenador IRVI NG CUMMINGS 
- aos operadores LEON SHAMROY e RA Y R&"l-

NAHAN e à colorista NATHALIE KALMUS 
- ao decorador RICHAR D DA Y 
- aos compositores MACK GORDON e HARRY 

W ARREN e a ALFR.ED NEWMAN, pela sua di­
recção musical 

- aos autores e pfanificadores do argumento. 

don e Harry Warren; magnifica, 
como tôdas '<IS outras e tôdai a 
música, escritas também pelos 
mesmos compositores. A direcção 
musical foi assegurada pelo com­
petentissimo Alfred Newman. 

A encenação, que kving Cum­
mings dirigiu, é de grand'e cate­
gori'a:, em especial pela colabora­
ção dos decoradores, chefiados 
por Richard Day - um dos me­
lhores mrt dirutores de Hol­
lywood -, e do sector tomada de 
yJstas, ao qual se deve o admi­
rável colorido do filme, que é em 
estilo diferente do de cSinfonia 
dos Trópicos>, e que se deve ·aos 
operadores Leon Sh'Mnroy e Ray 
Rennahan e à competência de Na­
thalie Kalmus. 

Resta falar dos actores secun­
dários, todos bons, pelo que tam­
bém contribuem .para o êx·ito do 
filme; são êles os '8.lemães S. Z. 
Sakal e Curt Bois, J . Oarroll 
Naish e o engraçado Leonid 
Kinskey, que já se fizera notar 
na cSinfonia dos Trópicos> . 

óptimo filme, em resumo, no 
seu género, que constitui um ma­
gnifico espectáculo, assás valori­
zado ainda por cima pelos com­
plementos do .programa, todos de 
primeira ordem. - D. M. 

cPATRULHA DE ÁGUIAS> 
(Flight Ccnnmwul) 

A A viação tem sido e será fon­
te inesgotável de assuntos para 
o Cinema. Tema que é quási um 
símbolo da nossa épocai só pode ser 
dramatizado completamente em 
tôda a extensão das suas -mani­
festações e conflitos pelo Cinema, 
dado que no Teatro não poderiam 
ver-se mais do que as reacções de 
aviadores pois era impossivel se­
guir a Avi~ão no seu momento 
absoluto: ·o vôo. Duas são as li­
nhas principais porque têm se­
guido os filmes que são prõpria­
mente de Avração: nuns domina 
o vôo propriamente dito, noutros 
a sensibilidade especial da gente 
de A viação, sensibilidade especial 
e vincada porque para '8.·lém da 
profissão exãste entre os aviado-
1·es uma ·mística, uma religião que 
é a resultante primeiro de quem 
,·ive um domíruo novo, segundo, 
de quem tantas vezes morre por 
um sôpro ou, se não morre, vê 
sempre - oh isso vê com certeza l 
- morrer com um sôpro. 

Para além da defonnação pro­
fissional que dá caTacteristicas 
próprias ao avâador, como dá ao 

médico, ao marinheiro, ao pro­
fessor, ao mecânico, etc., o avia.­
dor tem a formação religiosa que 
fez o <aviador tão diferente dos ou. 
tros homens como, qualquer que 
seja o seu partido ou profissão o 
católico é diferente do protestan­
te, êste do maometano e todos do 
ateu. 

Aliás só grandes místie'as ins­
piram epopeias e a literatura de 
aviação com Saint-Ex, com Kes­
sel, já tem algumas páginas de 
grande e imorredoira epopeia. 

Foi exactamente dum grande 
livro de Sa.int-Exupery que Hol­
lywood tirou o <Vôo Nocturno> 
- ti.po de fita da primeira. linha, 
do conflito do homem com os el&­
mentos para. voar. Anos mais tar­
de a segunda linha. teve o seu mo­
dêlo de fita com cHerois de Ho­
je> - cTest Pilob - onde os 
perigos de voar não eram os fun· 
<lamentais e só adquiriam tre­
mendo valor para carregar o con­
flito psicológico da.quela mulher 
que em cada ronco de avião vê a 
Morte, do aviador mais arrisca.­
do entre todos os aviadores cujo 
grande noiva.do é voar e, até, do 
complexo daquela dedicação - do 
mecânico que $3Crifica voluntà­
riamente a vida para salvar o 
cseu> piloto. 

Entre uma e outra fita estã<1 
tôdas as outras que focaram a 
A viação e ainda as de aventuras 
e também as de guerra que são, 
geralmente, uma variante destas. 

A «Patrulha de Aguias> está 
situada mais pel'to da ~gunda 
linha. l1: mais conflito psicoló­
gico do que aviação, embora bem 
apoiada, por vezes, até excessiva­
mente de documentáirio de avia­
ção. O próprio conflito psicoló­
gico não é prõpriamente de avia­
dores. ~ no fundo uma localiza­
çãc. nova do problema. marido 
atarefado - mulher tentada. A 
evolução d>a. história, porém, é 
bastante conente, nom'l'al, certa 
e, chamemos.-lhe assim, moral . 

Frank Borzage, que realizou, 
não comprometeu em nada os 
seus créditos, pelo grande acêl'to 
que soube imprimir a esta pro­
dução corrente. O seu braba.lho e 
a interpretação correctissima dum 
grupo de aotores entre °'' quais 
Walter Pidgeon, Robert Taylor e 
Ruth Hussey, bramsformam esta 
produção corrente dos estúdios de 
Hollywood numa fita que se vê 
com um agrado digno de se sa­
lientar - F. G. 

(Arizona) 

F·ui ver cArizonu na especta­
tiva. ma.is favorável : sabia que a 
critica americana distinguira êste 
filme com qua.tro estrêla1r. Tal· 
vez por êsse motivo; a produção, 
em que a Columbia empenhou 
mais recursos ultimamente desilu­
diu-me. Vistas bem as coisas, ape­
nas um aspecto me desiludiu em 
c:Arizona> - o seu argumento. 
Está nele, de facto, o verdadeiro 
ponto fraco do filme. Claude By­
nfon não soube adaptar ao cine­
ma a novela de Clarence Budings­
ton Kelland, não soube <arranjá­
-la> em função das necessidades 

(Cmcltti na 1xíg. tts) 
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MOG - CIN!tFILO APAIXO­
NADO. - Tomei conhecimento 
dn tua ficha antropométrica. De­
ves ser um rapaz muito elegante 
e, dai, não me surpreende o teu 
pseudónimo. - Betty Grable nas­
ceu cm 18 de Dezembro de 1916. 
- A Administração en\•iar-te-á, 
à cobrança, os números que te 
faltam na colecção. As separatas 
fazem parte dos números respec­
tivos. Niio se vendem $eparada­
mcnte. 

1307 - ROBERTO (Lisboa). 
- A tua sugestão relativa à pu­
blicação das fotos e biografias dos 
artistas «secundários> já não tem 
razão de ser uma. vez que já de­
dicámos a Donald Meek, Charles 
Winninger e Frank Morgan. Bre­
,·cmente, trataremos dos i<ecun­
dlirios ... femininos. 

1308 - SERRANA. - Como 
viste, não vale a pena desesperar, 
quando as respostas niio apare­
cem. Mais tarde ou mais cedo 
el!l.'l são inevitáveis. - O prota­
gonist.'L de Expia.çcio sei>~ crime 
foi Edward G. Robinson. Era um 
bom filme, pelo qual o público 
niio se interessou. Espero novas 
cartas tuas. 

l.109 - I LOVE YOU HELEN 
(Usboa.). - A teoria do espaço 
vital, aplicada ao c:Correio de 
Bel-Tenebroso> não deiX'3ria. por 
certo de surtir efeitos. Na última 
scmnna conseguimos arrumar as 
mobilias do Alrobia noutro sitio. 
E isso já desafogou a 8ecção um 
pouco mais. - A Frances Lang­
ford pode aparecer em dois elen­
cos. ~ vulgar os artistas fuerem 
ncôrdos com duas firmas e figu­
rarem, dêsse modo, em dois 
elencos. - Registo que Julieta 
Casanova, que foi para Holly­
wood, está contratada como <ex­
tra>. Se ela tiver talento, podes 
estar certo de que triunfa1·á. - O 
pormenor referente à forma como 
Madalona Sotto entrou para o Ci­
nema cstâ absoluta1™!nte certo. 

1310 - -CASANOVA. - O teu 
pseudónimo fica devidamente re­
gistado. - Rebe<x:G não foi in­
cluldo nos C'3ndidatos ao melhor 
de 1940, porque foi eetreado em 
Janeiro de 1941. Sste ano, sim, 
serâ candidatado. - f:ste leitor 
gostaria de se cartear com leito-
1'118 da nossa revista. - Obrigado 
pelos teus bons votos para a nos­
sa revista. 

1311 - REY ... SEM TRONO. 
- Acho muito bem que admires 
a Garbo como a, maior vedeta da 
tela. f: difícil dizer qual é, de 
fado, a maior. Mas não resta dú­
vida de que a Garbo é enorme e 
excepcional! - A Ginger não se 
casou ainda com o John Arnold. 
Nem sequer nas fitas ... - Trans­
mito as tuas saudações a Lc.dy 
Enigma. 

1312 - PERNAMBUCANO 
SONHADOR.- Que pseudónimo 
tão ... <pernambucano> ... - Al­
guns dos Illi!lhores filmes de Do­
rothy Lamour: Princesa. (/(li Sel­
va, Paixão Selva.gem, Feitiço do8 
T.,.6/)icos, Fúria do Oiro Negro, 
Lôbos d-O Norte, Furac<Üi, O filho 
t.annbbn roubou, etc. - O m&­
lhor filme exibido em Portugal, 
em 1940, segundo o «referendum> 
do Animntógra,fo, foi O Monte 
dos Vend<wais. - Escrevtt em 
r><>rtuguês à Hedy Lamarr, para 
Metro Goldwyn l\fayer Studios, 
Culver City, Califórnia. 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo » 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

1313 - GAROTA ENDIA­
BRADA, MAS ADMIRA VEL. -
R<!spondo àquele postal em que 
me preguntas porque motivo te 
não respondi. Como jâ sabes a 
resposta, nem vale a pena insis­
tir. E como não quererás des­
mentir, por certo, a personalida­
de da stgunda fase do teu pseu­
dónimo estou certo de que não fi. 
carás zangada romigo. 

1314 - SWING CIN'tFILO. 
- Na minha modesta opinião, o 
grande mérito de Tufão era a 
Dorothy e o seu csarong> ... 
Quanto ao resto, nem é bom fa­
lar. Havia um certo submarino 
de lata, que fazia oa<lafrios no 
pino do verão ... - Swing Cini.­
fi/Q deaeja trocar correspondên­
cia com leitoras e lei tores da. nos· 
sa revista. 

1315 - AMIGO N.• 1 DO 
• ANIMATOGRAFO> (PÕ'rlo). -
O documentârio, de Manuel de 
Oliveira, Fanw.lioão, tinha uma 
expressão cinematográfica mui­
to curiosa. Gostei de ver /lfir(l,.. 
nw, praia álUJ Ro9<UJ, também 
reaHzado por êle. - De facto 
quando di~ que O Homem que 
eu matei tinha como principal ve­
deta feminina a Silvia Sidney, 
estava a 110nhar. O v.ipel em ques­
tão foi interpretado, de facto, 
pela Nancy Carrol!. 

i31~ - -CONDE AXEL DE 
FERSEN DA SUECIA (Lisboo.) . 
- Loretta Young nasceu a 6 de 
Janeiro de 1913, em Salt l.Ja1<e 
City. - Alguns filmes de Myrna 
Loy: O lnimi(lo Púlilico n.• 1, Os 
fl01n.ens oo Blusa. Bra'IW(t,, O Ho­
mem S011thra., A Comi.dia dos 
Acusados, Her6is de Hoje, A /lfv,. 
lher da8 Pero/M, Nick & Espôsa 
Detective8, Dois e dois qmi.tro, A 
Secrf1t.63Wi de meu marido, O 
Grande Zicgfeld, etc., etc. 'tste 
ano vamos vê-la em Ca.sadai c0111 
ninguém, com Melvyn Douglas, e 
em O EsqttccúW, com William 
Powell. - Betty Grable nasceu 
a 18 de Dezembro de 1916, em 
Kansas City. - Este leitor cum­
primenta A tttinea 1 e 11, Bru­
nhilde, BIJlaW.ika, Don.!llda e Dtuts 
A lentejamas f ntim<ttf. 

1318 - LEVADO DA BRECA 
(Lisboa). A Lamour, de facto, 
:inda a passear muito com o Greg 
Dautzcr. Mas daí a ser mulher 
dêlc, vai um mundo... Em Boi· 
lywood, (\ mais fácil cpareceu do 
que cser>. .. - calculo bem n fal­
ta de paciência que terás ante a 
i mp068i vcl demora destas respos­
tas. Mas conforma-te, que eu 
procuro fazer o mesmo. - Tomo 
nota de que admiras John Boles, 
que ~ o meu cinimigo público n.• 
l>. <::ompreendo, que tu o admi­
res, justamente para que me cai­
ba o direito de o detestar ... 

1319 - PRINCESA DA SElr 
V A (Lisb<>a). - Entre os filmes 
da Doanna e os da Judy, opto po1· 
aqueles que forem melhores. En­
tre a Judy e a Deanna, talvez 
prefira a primeira. - Ruth Hus­
sey não tem vinte anos mas tam­
bém não tem quarenta. - O 
cCoração de Elefante> niio me 
tem escrito ultimamente. Pelo 
preço que o coração de vaca atin­
giu nos talhos, é de crer que êle 
se tenha desfeito dêle, para fa-
1,cr fortuna... Se a gente come 
carne de cavalo, por vitela, por­
que motivo não havemos de comer 
ooraçiio de elefante, por coração 

C I NE MA DE 
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de boi?... De mais quem não vê 
caras, não vê corações ... 

1320-0SWALDO DESA. ­
A tua matemática (jogando com 
os três elementos :cartas, datas 
e respostas) deve estar certa. 
Mas, meu amigo, a única regra 
\'erdadeira que rege esta corres­
pondênda é a seguinte: tôda a 
carta tem resposta, e esta apare­
ce sempre! f: uma questão de 
tempo! - A cena que me descre­
vei. (a câmara que se desloca dum 
8.º para um sexto andal', até en­
trnr dentro dêste) pode fazer-se 
por todos os processos, menos pelo 
da c:truca >. Ou melhor: ainda que 
fôsse possivel, não era êsse :> que 
se usava. Mas eu não te posso ex­
plicar qu~is as fórmulas que se 
adaptariam, porque levariam 
muito tempo e espaço, de que não 
disponho. - Não há tratado al­
gum sôbre planificação. No en­
tento, em Sitcnce, 011 tourne, há 
um capítulo que te pode elucidar, 
até certo ponto. Mas é mais pa­
ra os iniciados, do que para os 
leigos. 

1321 - MISTER MOTTO. -
Joan Fontaine nasceu a 22 de 
Outubro de 1917. Por t.a.I sirral, 
não sei se 8Bbes que viu a luz do 
dia em Tóquio. Laurence Olivier 
veio ao mundo cm 22 de Maio de 
1907. - Escreve à Gloria Jean: 
Universal Studios, Universal Ci­
ty. Hollywoood, Califórnia. -
Também gostei muito de R ebecca" 

(Conoltti na pág. ~8} 
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1317 - MJCKEY ROONF.TE 
(Aveiro). - Respondo, duma as­
SEntad:a, a três cartas tuas, que 
chegaram, no mesmo dia à mi­
nha mão. embora escritas com 
datas diferentes. - Maria Do­
mingas costuma enviar fotos aos 
admi•radores. A cn rta do teu cole­
ga, que foi endereçada para o S. 
Luís Cine, foi-lhe entl'egue. - A 
llfaureen O'Sullivan é casada. -
0 costume de certas platéias po­
pulares de sublinharem as cenas 
d.1 amor com assobios e outros 
comentários de mau gôsto, ê ma­
nifesba> falta de educação, civismo 
e cultura. Eu não condeno tan­
w aqueles que cpretendem> ter 
graça, como a graça que os ou­
tl'os acham a essas piiadas con­
denáveis. No dia que o «aplauso> 
se não ouvir, terá diminuído o 
número dos cgraeiosos> ... - Este 
leitor saúda Dinhamt!, Garota ck 
Usboa., Benj0f1'llina, Flor dos Al­
pes, etc. 

FILMES / CÂMARAS/ PROJECTORE S 
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' MARLENE ganhou a taça 

«SEX APPEAL »f Por volta de 1928, a escrito 
rn americana Anita Loos - cujo 
nome andava também intimamen­
te ligado aos scetorcs cinemato­
gráficos, pois numerosos foram 
os argumentos aeus, adaptados à 
tela - revolucionava o continen­
k americano com o seu célebre 
livro cGentlemen prefer Blon­
deS>, que provocou, como se cal­
culava, para mais num pais como 
a América, as ma.is renhidas con­
trovérsias e as mais discutidas 
opiniões dos que aprovavam e da­
queles que discordavam com a te­
se atrevida da autora de que as 

Ann SMridan 

loiras eram as mulheres por quem 
os homens mais se apaixonavam, 
quer pelo seu natural encanto e 
qualidades emotivas, quer pelos 
irresistívcis dons de -atracção das 
portadoras de cabelo loiro. 

Tais proporções o caso tomou 
que um certo Dr. Mart•'l. ter.tan­
do esclarecer o problema ela crr.o­
tividade das morenas e d86 loi­
ras resolveu tirar o caso a lim r 1. 

do 
Lona TURNER e Ann SHERIDAN 
f icaram em 2.º e 3.º l ug a r e s 
Para isso certa noite, em presen­
ça. de luzida assembleia e por en­
tre complicada aparelhagem, to­
maram lugar na platéia do Em­
bassy Theatre de Nova York um 
rcpreoontante de cada um dos 
partidos, em luta de rivalidade -
as loiras e aa morenas. Como ele­
mento de prova exibiraam-s-e vá­
rias cena.s do cDiabo e a Carne>, 
das mais sugestivas e ousadas 
que Greta Garbo e J ohn Gilbert 
viviam nesse filme. 

Feitas as provas com tão má­
gico e transcendente aparelho, fi­
cou-se em presença dum facto de­
vera& embaraçoso para as loiras 
americanas. Enquanto a m'>rena 
Claudia Deli, demonstrando ca­
balmente que se tinha como,.ido 
e emocionado com a personagem 
amorosa que preenciara no écran, 
marcava no cilindro registador 
do oscilógrafo cinqüenta e oito 
pontos, a outra, a loira Jane 
Ackermann, certamente mais dis­
prendida e menos 6Usceptivel, di­
ficilmente alcançava uns míseros 
4& pontos. 

Foi daí talvez que Anita Loos, 
para dar justa compensação ao 
orgulho ferido das raparigas mo­
renas do ecu pais, se viu obriga­
da a publicar um segundo volu­
me, espécie de a.pêndice à sua ou­
tra obra, com o tranquilizador tí­
tulo de cBut They llfarried the 
Brunettes>. Os homens preferiam 
as loiras, na verdade, mas por 
fim, depois de bem vistas as coi­
&:is, casavam-se com as morenas ... 

Isto passou-se há mais de doze 
anos. 

Pois agora, um outro cientista 
do pais dos automóveis e dos 10 
cents storcs, o psiquiatl'n Joseph 
Catton, professor da Universida­
de de Stanford, na Califórnk1, 
veio pedir ao cinema, melhor às 
veras efigies de algumas vede­
tas famosas, colaboração pura a 
demonstraçi-.o prática de uma sua 
teoria, de aspecto quási revolucio­
nário. Para êssc homem, pn rece 
que figura eminente da ciência do 
seu pais, o csex-ap1>cab duma 
mulher, essa estranha, indcfinl­
vel ~ aliciante sensaçiio, é uma 
coisa perfeita e 1·igorosamenlc 
determinável, tanto quando o ro­
de ser a velocidade máxima dum 
avião estratosférico, a fôrça exac­
ta dum motor, ou n duração duma 
pastilha chcwinn-oum. 

Foi o resultado de aturndas ex­
periências que realizou que lhe 
permitiram estabelecer umn ta­
bela cm que figura"am os nomes 
de estrêlas célebres e o seu rcs-

« LE CINÉMA » de Jean A. Keim 
(G.tmcltUJéio <ia pág. !IJ) 

e. obra mais bel.a, salda nos últi­
mos anos, dos estúdios germâ­
nicos. 

Mas, repétimos, êste capitulo 
de Le Cinéma, não tem um in­
terêsse por ai além. Para encer­
rar êste comentário, sôbre a obra 
que vimos analizando, não quere­
mos deixar de traduzir a última 
página, que é por assim dizer a 
apoteose ao cinema, espectáculo 
P realidade dos 110ll80S dias! 

cA 28 de Dezembro de 1895, no 
sub-solo do Grand Café, 18, Bou­
levard des Capucinn, os irmãos 
1.umiere apresentaram o primei­
ro espectáculo cinematográfico. 
A receita cifrou-se em 35 francos. 
Hoje, 90.000 cinemas, no mundo 
inteiro, são freqüentados, tudas 
as &emanas, por 2215 milhões de 
espectadores. A receita. diária de 
tôdas aa salas ultrapassa 150 mi­
lhões de e$CUdOs. 600.000 quilóme­
tros de filmes (15 vezes a circun­
feri!ncia da terra) são utiliuidos, 
anualmente. Mais de 120 biliões 
d•• escudos representam o capital 
das emprêsas cinematográficas, 
que empregam 500.000 pessoas. 

Criou-se assim, uma indúst ria 
mundial, de múltiplas sub-divi­
sões, e que se desenvolve, de dia 
para dia, graças à abertura de 
novos mercados e à a.plicação de 
novos processos técnicos. Dentro 
em breve, a fabricàção de apa­
relhos mais simples e menos ca­
ros permitirá dotar cada aldeia 
com um cinema não só nos países 
chamados ccivilizados>, como ain­
da nos rincões onde as imagens­
-animadas-que-falam são ainda 
uma raridade. 

cNenhum domínio se fecha à 
actividade do cinema, porque re­

Latu1. Turner 

pectivo índiee de 8CQ;-appcal, do 
it, de gkunour ou até mesmo de 
001nph que delas irradia. 

Para isso o Prof . .Catton utili­
zou nada menos de vinte estudan­
tes da, Universidade de San l~ran­
cisco, a quem formulou certas 
preguntas e sugeriu determina­
dos factos que não queremos dei-

produz a obra de jmaginação, re- l!!::==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:==:;r.1 
gista o documento e a actualida­
de, oferece às investigações cien­
tif 1cas um auxílio precioso, acre­
ditou-se como complemento de en­
sino e pôs à disposição da pro­
paganda um meio de djfusão po­
deroso. Tornou acessíveis a to­
dos, as distracções, até agord re­
oorvadaa a maiorias, dando à hu­
manidade a possibilidade de ex­
perimentar alegrias novas e de 
melhor conhecer o mundo e os Ho­
mens. Desenvolvendo e difundin­
do a cultura, colocando.se ao ser­
\'iço das causas justas e das ideias 

sãs, o cinema deve contribuir pa­
ra a felicidade do mundo. Mas 
quanto ao cinema o homem encon­
tra-se em situação idêntica itquc-
1.i que disfruta perante os meios 
de que dispõe para agir sôbre o 
seu semelhante. As palavru de 
Esopo, em relação à linguagem 
- que êle considerava a melhor e 
a pior de tôdas as coisas - apli­
cam-se neste caso: o filme é um 
veiculo cego, para o bem e para 
<' mal. O cinema será aquilo que 
"" Homens dêle fizerem!> 
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xar de dar a conhecer aos nossos 
leitores que poderão, assim, fa­
zer uma ideia e avaJia.r do rigor, 
da importãncia e da p01·tée sob o 
aspecto prático, da experiência. 

Primeiro que tudo cada estu­
dante, um por um, estava ligado 
a aparelhes medidores da fre­
qüência do pulso, da pressão san­
gulnca e do número de movimen­
tos respiratórios. Imediatamente 
a seguir o Dr. Catton mostr.ava ao 
paciente a fotografia de determi­
nada actriz, Lana Turner, por 
exemplo. O rapaz reagia, e os ins­
trumentos mediam. Seguia-se o 
mesmo ritual, desta vez com o 
retrato de ~1 ar Iene, e depois com 
Ann Sheridan, Heddy Lamarr, 
Greta Garbo, enfim com as mais 
proeminentes ctentadoras> da te­
:a . .f;$tabelecia se assim, com o 
1esultado observado nessas duas 
dEzenas de rapazes, uma escala, 
não diremos de valores, mas de 
irradiadoras de iw.r-a.ppeal. 

Mas isto, claro, no espírito do 
experimentador não era o bastan­
te para provar a eficiência e a 
segurança do método, valiosíssi­
mo como estão vendo, do mestre. 
Assim para complemento decisi­
vo da experiência, êle dirigia aos 
seus complacentes discípulos uma 
série de sugestões com o pedido 
formal de seguirem com o maior 
poder de convicção e de concen­
tração que lhes fôsse possível. 

Ei-las: 1.º - O senhor e Miss 
Sheridan encontram-se pela pri­
meira. vez numa mesma sala. 2.• 
- Você estâ numa sala com ou­
tros homens; nisto A nn Sheridan 
entra e escolhe-o para lhe fazer 
companhia. 3.0 

- Ela e você .ian­
tam juntos. 4.0 

- Cavalgam lado 
a Indo, numa noite de luar. 5.º -
Tem-na nos braços e dança com 
ela, ao som de música dolente e 
embaladora. 6.• - Vai deixá-la a 
casa e beija-a à despedida. 

Depois dêste decisi"o e irresis­
tível ctesb feito a tôda a rapa­
>.iada, com tôdas as vedetas em 
causa 0 Prof. Catton, depois de 
complicados e operosos cálc~los, 
chegou às seguintes concl~s~: 
à frente do grupo que ma:s nn­
pressionou os rapazes está Mar­
lent> Dietrich, com noventa por 
cento de e poder de atracção>, de­
pois l...ana Turner com 86 % e 
A nn Sheridan com 80 por cento. 

As surprêsas da experiência 
!oram dadas por Heddy Lamarr, 
com 72 por cento e por Greta 
Garbo, com a ridicularia de 37 
por cento de manpower ! 

M. R. 
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1322 - PERIQUIT A RAIVO­
SA (Lisboa). - Tomo nota de 
que nasceste um ano e três dios 
antes do Freddie Bartholomew. 
Três dias e um ano, que CS)>lln­
tosa coincidência 1 T yrone 
Power nasceu a 5 de Maio de 
1914. O mundo ficou de tal modo 
perturbado com o acont;c)cimento, 

que, poucos meses depois, embru­
lhava-se à pancada ... 

1.323 - ETERNA GAROTA. 
- Não vejo motivo por que mu­
des de pseud6nimo. - Muito sim­
pática a carta que recebeste da 
Eleanor Powell, acompanhada 
pela. foto dedicada da. referida 
nrtista. Pelo que ela te dizia, fi­
camos sabendo que esteve doente, 
numa casa. de saúde, e que essa 

F E 1 R A DAS F 1 T ÀS 
(CO'ltClmão iW pág. !5} 

do espectáculo cinematográfico. 
E por isso o filme aprcacntarsc 
com flagrante desarticulação, es­
casso de situações dramáticas vi­
gorosas e pobre nos caracteres 
das personagens - o que bastou 
para que não brilhem como pode· 
riam brilhar, quer o desempenho 
dos actores, quer o trabalho dos 
técnicos, uns e outros de primei­
n ordem. Há no entanto que ex­
ceptua.i· as cenas finais bem acha­
das e desenvolvidas: -a reviravol­
ta da manada, que de perseguida 
st transforma em perseguidora, 
o casamento da cprimeiru ameri­
cana> cm Tucson, e o duelo invi­
slvel que remata a acção. 

Wesley Ruggles dirigiu o fil­
me com a sua habitual competên· 
eia. Sente-se o dedo do autor do 
famoso cCimarron> na forma 
como tratou os exteriores do fil­
me, quási 6Cmpre muito belos e 
excelentemente servidos pela câ­
mara de J oseph Walker (julgo, 
nC' entanto, que a viragem a sé­
pia prejudica a fotografia). São 
d<> notar tôdas as seqüências mo­
vimentadas e de grande figura­
ção, como as do acampamento 
de Tucson, o ataque aos carros, 
n persegujção da manada, o ca­
samento. As decoraçõCJI são de 
Lionel Banks e o arranjo dos ce­
nários do antigo realizado~ Frank 
Tuttle. 

J ean Arthur não pôde luzir no 
pa.pel da protagonista, por causa 
da deficiência com que foi es~ri­
to. Um pouco maia de imagina­
ção e vivacidade da parte do au­
tor - e J ean teria podido criar 
uma segunda cMiss Calamidade• 
(!>.do cBufallo Bill>) . Nas outras 
figura.s aparecem WilHnm Hol­
den, Warren William, Porter Hall 
e Paul Harvey. - D. M. 

«0 Maior Trenck» 

(T'T"e11ck der Pandtw) 

O argumento dêste filme nüo 
passa duma pequena anedota -
muito pequena por sinal - à 
volta da qual se imaginaram uns 
leves incidentes para fazer bri­
lhar Hans Albers, que é indls· 
cutivelemnte a grande atracção 
do filme. 

O facto do argumento não es­
tar fltlficientemente trabalhado e 
desenvolvido para conseguir en­
treter o esp«tador durante o 
tempo da projecção, nüo quer di­
zer que cMajor Trenck> não pos­
sua condições para agradar ao 
público. Tem-.as e muitas. 

Ficámos agradàvelmente sur­
preendidos quando verificámos 
que àparte um ou outro senão, 

cO Major Trenck> é uma prova 
ao evidente das grandes possi­

bilidades e do sentido especta­
cular que os técnicos alemães de­
monstram possuir para êste gé­
nero que não hesitamos em C<msi­
derá-los muito capazes de nos dar 
rem um cRobin Hood> ou coisa 
ainda melhor. 

O movimento das figuras, a 
rleslocação da máquina e o d·iá­
logo a inda são um pouco lentos, 
rras o realizador Herbert Selpin 
pode considerar-se satisfeito com 
o seu trabalho. 

Hans Albers, numa tríplice 
interpretação de Trenck, Pai 
Trenck e Trenck de Pandur, é 
notável. 

Eis um actor que não prevía­
mos num papel dêstes - referi· 
'"°""os ao Major Trenck, a sua. 
principal interpretação. 

Um bravo a Klithe Dorsch pela 
ll'Ua Imperatriz Maria Luiza. 

Dêste programa faz parte um 
jornal de actualidades da, Uia, 
Cistribuído pela Lisboa Filme on­
d•: há imagens esmagadoras da 
rampanha da Rússia. Excelente 
jornal. - J. l\I. 

Cinema de 
Amadores 

Uma sessão no C. P. C. A. 

Na séde do Clube Portugués 
de Cinema de Amadores, Lar­
go do Chiado, 12-2.0

, realizou­
-se na passada s.• feira uma 
sessdo de JUmes de Jormato 
reduzido destinada aos seus 
sócios e familia. 

O programa Que era consti­
tufdo 111or filmes sutços, hun­
garos e alemaes interessou a 
asslsMncta que nc!o se cançou 
de elogiar os trabalhos dos 
amadores. 

Um filme de enrêdo 

A convUe do sr. Armando 
Martins assistimos à projec­
&IJQ dum filme de enrédo que 
éste senhor produziu e Que foi 
realizado pelo actor Patricio 
Alvarez e fotografado 110r 
Grancha. 

cAs Duas Gémeas> tal é o ti­
tulo do Jüme Que se baseia no 
fado do mesmo nome canta­
do por Marta Alice, tem qua­
trocentos e .tal metros e foi 
impressionado sóbre peltcula 
Agfa. 

No próximo número darem.os 
nottcia mais desenvolvida acér­
ca déstes /Umes. 

M. 

forçada ina.ctividade foi compen· 
sada pelo facto de, através do 
seu correio, saber que tantos omi· 
gos (friends) continuavam a pen­
sar nela. Eleanor já está de per­
feita aaúde, como eta dizia. es~ 
rar. e filmou depois disso, Lady 
be good, que lhe valeu um êxito 
magnífico. - Esta leitora acede 
gostosamente a corresponder-se 
com Bob Taylor. 

1234 - MEGA VLES (Guar­
da). - O teu ps.!ud6nimo é ea­
tranho. Se querias pôr cselva­
gem> ao contrário, porque não 
adopt.aste o pseud6nhno de «ci­
vilizado>. Tinha um antagonismo 
menos complicado ... - O precal­
ço sucedido com o número de Ani· 
matl>grafo que recebeste é raro. 
Foi um acidente dos correios peln 
certa. Há dfas, recebi umas revis· 
tas de Espanha, que pareciam ter 
caído num pote de azeite ... 

1235 - MARCO POLO II -
J ean Rogers lll&Sccu cm Belmont 
(Massacbussets), a 25 de Março 
de 1916. - Podes escrever-lhe 
paw a 20th Century Fox Studios, 
Box 900, Hollywood, ~lifórnin. 
I gnoro se, na p1~sente temporn­
da, veremos algum filme da ve­
deta. <loe teus cuidados ... - Como 
já há um consulente com o pseu­
dónimo de MILTCQ Polo, peço-te o 
favor de arranjares outro, para 
evitar confusõee. 

1236 - 1 LOVE LIDIA (P6r­
to). - Estavas a sonhar pela cer­
ta quando escreveste: Ooro 
cMultiplus>. <Bel Tenebroso> é 
~unus• e irrevogável ... - Não te 
digo que a Judy é superior à 
Deanna, mas sim que gosto mais 
da primeira do que da segunda. 

Rádio 

ANIMATôGRAFO 

Dizendo cque gosto mais>, não 
quero dizer que deixe de gostar 
muitissimo da segunda ... A Judy 
a cantar <8\\·ing> bate a Deanna 
(sob êste aspecto, portanto, é 
superior). Em compensação, .a 
Deanna canta ópera como a Judy 
nunca há-de cantar... E não te 
zangues comigo por causa da 
Garland e da Durbin, porque no 
fim de contas elas não sabem que 
n6s existimos, e não vale a pena 
repetir oe gestos do Magriço, por­
que faríamos uma triste figura, a 
cavalo, vestidos com .a armadura 
de D. Quixote ... 

1327 - CORAÇÃO MALTRA­
TA DO, ETC. (Pôrto). - Conti­
nuo a resumir o teu pseudónimo, 
pois o espa;;o é pouco, para ta­
manhag confissões ... - Tomo no­
ta de que o aparecimento da ca­
ricatura do Laginha, te fez me­
ter a viola no saco ... 

1238 - AS DE COPAS (Us· 
boa) . - Aqui fica o teu S. O. S.! 
f.'!ste leitor deseja, com a maior 
b1·cvid-:ide, trocar correspondência 
com uma leitor& de Setúbal. .. -
Era tal a tua pressa que fiquei 
com a impressão de que lhe que­
rias encomendar um cabaz de la­
ranjas ou uma dúzia de salm<>­
netcs. 

1~29 - DR. MABUSE (lÁs· 
hca). - Ignoro onde pára Luise 
R.ainer! Sei que não se encontra 
em Hollywood e <me prsentemen­
te trabalha no Teatro. Há que 
aguardar, amigo ! 

<< H 1 S 
MASTER'S 

Não é mais caro- é melhor 

ESTABE LECIM ENTOS 
VALENTIM DE CARVALHO 
Rua Nova do Almada , 97-99 
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EXIJA 

para abter •fotos• nítidas, natu· 
rais, que todos apreciem, para que · 
da fotografia, enfim, côlha muita 
maior prazer, use sempre película 
Kodak. Miihões de amadores em 
todo o Mundo jó se convenceram 
de que lhes não merece a pena 
correr riscos ••• e usam só película 
Kodak, a garantia móxima de fo· 
tografias pel'feitas. Recuse, pois, 
tôdas as substituições . 

• 

À VENDA EM TÕDAS AS BOAS CASAS DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 

liodak, 11m1ied 
:JJ , ••• Oarreu, Lisboa 



EMIL 
JANNINGS 

O gu11dt: actor alemlo, tio conhecido e apreciado cm 
lodo o M.1Ddo e tão popular em Portugal, vai apauccr 
•k novo, brevemente, naa telaa brancas dos ciuema. 
1u.:iooais Circunstlnciaa driaa tem afastado Emil 
j u1ni ng• do público l)OrtUll!Ub, p0i1 nos 6Jtimos anoa aó 
•~ exibiram entre nós dola doa seus filmes: cOs Dois 
Re1S• e cO Dominador>. Mas o público portugu& tru 
ainda bem viva na memória a lembrança das grandes 
~ro•ç6es do admirivel artista eermlnico desde cVarie-
1!ades• ao cAnjo Asub, desde cO Último dos Homens• 
•O •Patriota., desde o cFauato• ao cTartofo•, desde 

De qoem ~a culpa ?a ao cPecado doa Pais•. Ainda b' 
,..,uco tempo, a -propósito da exíbiçlo de ama verslo 
recente de •A Tortura da Carne•, tMa a ecote evocava 
a 1nterprctaçlo esmagadora de Jaoniogs no primeiro 
ltl.ue d~ titulo - a-pesar-de ji terem rodado mais de 
d< 1 anos sôbrc a sua aprcaentaçlol Jaonings vai regressar 
a l'ortugal numa daa auas maiores criações: a do gnndc 
l:lbio Robert Kocb. • 

O uot:ivt-1 t1hnc da Tobis de Berhm que a J 'o1tutt.s ' l•ihncs aprc:.scot.u.t hrc\'Clll 
crn I t)boa. con,b\ut' uma alta homenagem ao faruo.o cientist.l <:.Uf" tlescobnu u b." u 
.. t.t lubcrculose..: que, por isso mesmo. pas.ou at •hobar ~.utrc e,, gra Je'I ~míc:at~ u·s 
d.a Humanidade. Mêdico not.h'el. ~' 1 Koch dedkou-se e•pec.a rren1e 1 .-studt , 
.1ucrobiologia, •numa ~poca cm <i"'" o 1.tbor•tt"ira.:. o.tava ~r.rl• bem Joo~c de dr. "' 
,l<'ohir o papel de Uo grande l'" 1'º' de1.1ncl.i <" de t~o d .. .:m.a importJod• • • • 
llOS'JOa dia~ •. O:. ~\I') pcrsi~tc:otcs e-.lt-• .e>• roram ~ rcmtidOt tum ... des:cobert ... ma .. u 
í:u do bacilo •1ue p.i.son a ser 1dent. ~ado em todo o Mundo> coru o nume do M.-" e 
de HaooYcr. ~ 

O ·1tmc C\04.:a .- ~ua extraordio.iria 6gur• de cienh ... t~ . co:n o m's;imo 1cJevo f'! 
total hd.-lidad<', <Olocanrlo-a na moldura da au• ~poca (l<o.:h viveu de 18•1' 1 • , 
que~ 1,..constah11d• com invoJgar felicidade. Ao "cu lado •i·arrctm <.is cootcmp-or n o 
tiC dc:.staquc:" com quem privoo. aa artt, na poHtil.a, oa cjência, cm ~~pec1al o J o.\) 
1(1'ta e paloloei.i• Rudolpb Virkow, horu.-m de c1(11na munv ccns1der;.,10 que dcsem 
penhou tambl!m importante papel ou p<>litica do s• u tempo. E.ú3 :l~ura ~ encarn.i1.1 
no filme por outro actor nntabili»imo Werner Krauss, arti'Lt queº' cinéfilo• porl 1 
J?°ur!e8 não esqueceram de-certo, de\dc que o viram rm •ltua .tnl Sol,, no cGablnr-·tc 
'11> Dr. C:aligari•, no «Ciúme•, e em tantos outroa filmes c~lct..re• Os restantes pap• i• 
foram d1•tribuldos a alguns doa melhore\ actoru ale1111e., como Hilde a<urber, Viklon.1 
voo Ualla•ko, Raimundo Scbelder, TbC'odor 1 oos, e outro•. 

A realiaaçAo do 61me esú inteiramente à altura do ><:U tema. A biografia dC' 
Kobert Kocb foi tratada com esmero, .nopneJa.le e brilbaoti.mo C' ccpdona1 
u cmema alemão quis produair o seu mhimo, quis que o fill!'e f,'\sS<: d•gi.o d~ pe 
nalidade eminente de Robert Kocb. E cooquiu·O, como demonst.a • •u;o vitó " 
Fq>09içJo de \ eoen.. 

UMA PRODUÇÃO OA TOlllS, Dt 8ERLIM 
DISTRIBUÍDA PELA PORTUGAL F'LMES 
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O EDEN estreio brevemente • A TRb NOITES DE EVA>, do Poromount, em que BARBARA STANWICK e HENRY FONDA tam mogníflcos criações; 


